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Corte e entregue este cupão no Ponto Informativo – Papelaria, Lda., na Rua 14, n.º 929, em Espinho, acompanhado de uma
folha em branco (preferencialmente fechada num envelope) com o máximo de vinte linhas escritas com o seu próprio cunho (isto é,

sem recurso a computador ou máquina de escrever), cuja análise grafológica será efectuada e, posteriormente, levantada (no período
mínimo de dois dias úteis) no Espaço Terapêutico “Voar é Preciso”, na Rua 14, n.º 1082, em Espinho. Este processo é gratuito!

Três jovens , um de 13, outro de 15 e um outro de 16 anos,
residentes em Vila Nova de Gaia e Porto, terão sido os alegados
autores de um assalto a um outro menor, numa das ruas da
cidade de Espinho, sob a ameaça de uma suposta arma de fogo.

O roubo terá ocorrido cerca das 15.45 horas de sexta-feira,
quando o menor transitava numa das ruas da cidade na
companhia de mais dois menores, um de 14 e outro de 15 anos.
A vítima terá sido, alegadamente abordada pelos três suspeitos
que, envergando uma suposta arma de fogo o coagiram a
entregar o seu telemóvel no valor de 100 euros. Depois do
assalto, os alegados jovens meliantes puseram-se em fuga.

As Brigadas de Investigação Criminal da Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho no momento da queixa apresentada pela
vítima puseram-se em campo e, imediatamente localizaram os
alegados autores do roubo próximo do local onde ocorreu o
crime, identificando-os e recuperando o telemóvel furtado.

Os agentes policiais apreenderam, ainda, três telemóveis,
por serem, no entender daquela autoridade policial, “de prove-
niência duvidosa” e a suposta arma que fora utilizada na prática
daquele crime e que veio a verificar-se ser de alarme.

Todos os menores foram entregues aos seus progenitores,
tendo o de 16 anos sido constituído arguido e sujeito a Termo
de Identidade e Residência.

Manuel Proença

Na sexta-feira

Três
menores

identificados
por

alegado
assalto

com arma
de alarme

A forma como nós escreve-
mos – preferencialmente com
uma caneta ou um lápis numa
folha branca e sem paragens
(para não se quebrar o efeito
emotivo)  revela mais da nossa
personalidade do que aquilo
que se posa imaginar!

Podemos escrever leve-
mente à esquerda ou à direi-
ta, ou de forma perpendicu-
lar e até com inclinação vari-
ável.

Pode-se simplesmente de-
finir a grafologia como uma
técnica cujo objecto de estudo
é a escritura, analisando com
metodologia de to que ela pró-

O jornal
Defesa

de Espinho
oferece aos seus

leitores a
possibilidade

de efectuarem
gratuitamente
(uma consulta
está orçada

em 50 euros)
uma análise
de Grafologia
(estudo da

caligrafia). O
processo da

entrega do recorte
do cupão publicado
em rodapé nesta
página – valendo
cada candidatura
por um exemplar
desta edição –
prossegue no

Ponto Informativo
–  Papelaria,
localizado na

Rua 14, sendo
levantado (no

mínimo após dois
dias úteis) no

Espaço Terapêutico
“Voar é Preciso”,

situado na mesma
artéria de Espinho.

estudo comportamental do
autor da escrita, recorrendo-
se, habitualmente, no Brasil, a
esta análise que tem proporci-
onado aos empresários, indus-
triais e outros empregadores a
selecção de candidatos a em-
prego.

Por seu turno, os utentes
da Grafologia desfrutam de ori-
entação pessoal e profissional
que lhes poderá proporcionar
melhor estabilidade pessoal e
rentabilidade profissional, nos
parâmetros dos seus recursos
e da sua vocação.

Mas há outros potenciais
interessados:

A Grafologia é também re-
comendada como análise privi-
legiada dos estudantes.

E quanto aos namorados
que ainda escreve cartas com o
seu cunho… a Grafologia pode-
rá revelar (boas)… surpresas!

A grafologista Ivete Scarpari
aguarda pelos seus rascunhos.

A reconhecida especialida-
de de Ivete Garcia Scarpari
como grafologista já foi detec-
tada pela GNT – canal brasileiro
integrado na TV Cabo – justifi-
cando uma reportagem.

Mas em termos de projec-
ção da grafologista que colabo-
ra na promoção gratuita em
parceria com o Jornal Defesa
de Espinho, refira-se que Ivete
Scarpari também já foi convi-
dada da RTP, proporcionando
a análise grafológica do apre-
sentador televisivo Carlos
Malato.

Recordemos as suas pala-
vras:

“Na análise de grafologia
que lhe fiz logo detectei os
traços de uma pessoa diverti-
da, espontânea e disponível,
com todas as características
para a profissão que desempe-
nha. Trata-se, como se sabe,
de um excelente comunicador
e essa capacidade de comuni-
cação está evidente no seu
quadro grafológico.”

Recorde-se também que
Ivete Scarpari revelou que “está
em estudo, pelo menos já fui
abordada sobre a minha dispo-
nibilidade e do meu interesse,
que obviamente é enorme, para
um trabalho televisivo com a
apresentadora Teresa Guilher-
me.”

Em parceria com o Ponto Informativo – Papelaria
e o Espaço Terapêutico “Voar é Preciso”

Jornal
Defesa

de Espinho
oferece
análises

de
Grafologia
aos seus
leitores

pria nos permite conhecer da
nossa personalidade de uma
forma integral.

Podemos mediante a Gra-
fologia avaliar as característi-
cas gerais da nossa individuali-
dade – aspectos comportamen-
tais e emotivos. E até a nossa
vocação académica e/ou pro-
fissional.

A Grafologia pode-nos, in-
clusive, diagnosticar o equilí-
brio mental e fisiológico, aten-
dendo ainda a natureza das
emoções, as capacidades/ati-
tudes intelectual, profissional
e, igualmente, a saúde.

Por isso, a Grafologia é o
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PSP identifica jovem com 11 doses de haxixe

Condutor
detido

com taxa de
alcoolemia

de 2,96!

Cerca das 4 horas da madru-
gada de sábado, a Polícia de
Segurança Pública de Espinho
deteve um homem de 46 anos,
electricista, natural de Moçam-
bique e residente em Vila Nova
de Gaia, por condução de veí-
culo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 2,96 g/l.

Durante a semana que pas-
sou, a Polícia registou 11 aci-
dentes de viação, dos quais
resultou um ferido ligeiro e le-
vantou 108 autos de contra-
ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Entretanto, a PSP de Espi-
nho identificou na sexta-feira,
cerca das 23.15 horas, um jo-
vem de 20 anos, desemprega-
do, residente em Santa Maria
da Feira, por posse de 11 doses
de haxixe.

Manuel Proença

José Nelson Rodrigues
Maceda, o funcionário da Câ-
mara Municipal de Espinho

Vítima de queda na Biblioteca

Trabalhador
da Câmara

morre
no hospital

que foi vítima de uma queda
de um escadote na Bibliote-
ca Municipal no passado dia

20, faleceu no domingo,
no Hosp i ta l  de  Santo
António onde se encon-
trada internado, em esta-
do de coma.

O funeral realizou-se
na segunda-feira de ma-
nhã, da Capela Mortuária
de Espinho para o Cemi-
tério Municipal, onde fi-
cou sepultado.

José Nelson Maceda,
residia na Rua da Alegria,
em Silvalde, quando fazia
uma pequena reparação
no edifício da Biblioteca
terá caído do escadote e
terá batido com a cabeça
nas escadas, tendo frac-
turado o crânio.

O trabalhador cama-
rário era casado e deixa a
mulher com dois filhos.

Manuel Proença

As Brigadas

de Investigação

Criminal da Polícia

de Segurança

Pública de Espinho

detiveram um

homem de 46 anos,

sem profissão,

natural do Porto

por se encontrar

a conduzir um

automóvel de alta

cilindrada (Audi),

avaliado em cerca

de 30 mil euros,

que havia sido

furtado numa

artéria de Vila

Nova de Gaia.

Roubo de carro de alta cilindrada numa rua de Oliveira do Douro (Gaia)
e abastecimento de combustível com fuga num posto de Espinho

A detenção do alegado au-
tor do furto da viatura ocorreu
numa artéria de Oliveira do
Douro, em Vila Nova de Gaia,
na passada quinta-feira, cerca
das 15 horas. Os agentes da
PSP de Espinho agiram na se-
quência de diligências de uma
investigação criminal, por abas-
tecimento de combustível com
fuga, praticado num posto de
abastecimento na cidade de Es-
pinho.

Para além do detido, fo-
ram, ainda, identificadas duas
mulheres, uma de 37 anos,
desempregada, residente no

Porto (sobre a qual pendem
diversos pedidos de presta-
ção de Termo de Identidade
e Residência, por falta de
comparência em Tribunal), e
outra de 41 anos, arquitecta,
residente em Vila Nova de
Gaia, por serem suspeitas de
colaborarem nos ilícitos pra-
ticados.

Do interior do veículo, que
entretanto foi entregue pela
Polícia ao seu legítimo propri-
etário, foram recuperados di-
versos artigos, alegadamente
furtados, nomeadamente do-
cumentos de outros veículos

cujas matrículas foram furta-
das, dois bidões para com-
bustível, um auto-rádio, cha-
péus pretos e uma réplica de
uma arma de fogo com o
respectivo coldre.

O indivíduo em causa, foi
presente ao Tribunal Judicial
do Porto, seguindo, posteri-
ormente, para o Departamen-
to de Investigação e Acção
Penal daquela cidade, e já
havia sido detido pela prática
de furto de veículo e furto de
uso de veículo.

Manuel Proença

Detido
alegado

autor
de furto

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
António Regedor

A organização dos Bombeiros em Portugal assentou
tradicionalmente no modelo de voluntariado e solidarieda-
de. A solidariedade de cidadãos que formavam Associa-
ções Humanitárias proprietárias de corpos de Bombeiros
Voluntários.

Este espírito ainda hoje existe e é reconhecido como
um importante contributo social, o facto de os Corpos de
Bombeiros Voluntários serem propriedade das Associa-
ções Humanitárias de Bombeiros.

Todos reconhecerão que os Bombeiros Voluntários que
pertencem a Associações Humanitárias de Bombeiros fi-
cam mais baratos ao erário público que Bombeiros que
pertencem às Câmaras Municipais ou ao Estado.

Apesar de voluntários, em rigor sempre houve assala-
riados nas Associações Humanitárias de Bombeiros. Pri-
meiro foram os “chaveiros”, designação dada ao assalari-
ado que permanecia sempre no quartel e que posterior-
mente veio a mudar a designação para quarteleiro. Tam-
bém os serventes que conduziam o material para os
incêndios eram assalariados.

Com a motorização do material de combate aos incên-
dios esses assalariados deixaram de ser necessários.

As Associações Humanitárias de Bombeiros hoje con-
tratam assalariados que disponibilizam para as mais diver-
sas tarefas nos Corpos de Bombeiros de que são proprie-
tárias. São exemplos os telefonistas, motoristas, maqueiros,

mecânicos e, no caso da Associação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho. um gruista.

Estes homens, sendo bombeiros voluntários, são em-
pregados da Associação Humanitária. E são os Corpos de
Bombeiros Voluntários que dependem da Associação
Humanitária e não o contrário. Os Corpos de Bombeiros
Voluntários apenas cumprem a missão para o qual foram
criados pela Associação Humanitária. A falta desta com-
preensão que está expressa no Decreto-Lei nº 295/2000
de 17 de Novembro. Quanto à organização dos Corpos de
Bombeiros a alínea a) do nº3 do artigo 8º que afirma
textualmente – “Os Corpos de Bombeiros Voluntários têm
as características seguintes:

Pertencem a uma Associação de Bombeiros Voluntá-
rios. (…)”

A falta de conhecimento, de compreensão, ou de
cumprimento desta legislação leva a muitos comandantes
pensarem que são os donos dos bombeiros. E o facto de
muitos comandantes não saberem ocupar o seu lugar e
cumprir a sua missão é factor de instabilidade e de
conflito com as Direcções das Associações de Bombeiros
que representam todos os sócios e a quem os comandan-
tes devem prestar contas.

O futuro poderá vir a alterar muita coisa nos Bombei-
ros, mas por enquanto é este quadro legal que tem que
ser respeitado.

Associações
Humanitárias
de Bombeiros

são as detentores
dos Corpos

de Bombeiros
Voluntários

Gomes da Costa reagiu con-
tundentemente aos contornos
da demissão do presidente da
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários de Espinho e
à posição assumida publica-
mente pela Direcção.

O comandante, que na ses-
são solene do 110.º aniversá-
rio Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho revelou a sua candidatura
à presidência directiva” acusa
Rui Torres “de ter procurado
colocar os bombeiros contra o
seu comandante” e, por isso,
“não pude ficar calado”.

De facto, há “fogo” nos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, com o comandante a res-
ponder sem contemplações às
críticas de que foi alvo na pre-
térita semana:

“Esta Direcção nunca acei-
tou que a sua obrigação é apoi-
ar o Corpo de Bombeiros. Pre-
feriram o protagonismo fácil.”

Entretanto, numa declara-
ção intitulada “Em defesa dos
Bombeiros”, Gomes da Costa
principia assim:

“Depois das declarações da

Direcção dos Bombeiros Vo-
luntários de Espinho na Im-
prensa local, elaborei uma car-
ta aberta aos Bombeiros, onde
esclareci os motivos que me
levaram a apresentar uma lista
de candidatura às eleições de
Dezembro de 2005. As razões
que estiveram subjacentes a
esta minha decisão resultaram
de posições muito graves to-
madas pela actual Direcção
durante o seu mandato. No
entanto, como sempre fiz em
toda a minha vida, não preten-
do trazer para fora do quartel
assuntos internos, que só aos
bombeiros dizem respeito. As-
sim, transcrevo a carta, omitin-
do as razões que descrevi.”

Na aludida missiva…
“Que fácil seria chegar aos

65 anos, ser reconduzido por
mais 5 anos e, depois, passar
para o quadro de honra, tendo
direito ao descerramento de
uma placa de homenagem.

Que fácil seria ao fim da
minha actividade de bombeiro
retirar-me, sendo alvo dos mais
rasgados elogios por parte da
Direcção.

Bastaria para tal permane-
cer calado e não me impor a
favor dos Bombeiros que co-
mando. No entanto, preferi não
escolher os caminhos fáceis.”

Numa referência particular
aos seus comandados:

“Esforcei-me sempre por
nunca vos dar a entender o que
se passava, na tentativa de vos
proporcionar um ambiente tran-
quilo e evitando, assim, colocar
os Bombeiros contra a Direc-
ção. No entanto, com a publi-
cação das cartas da autoria do
senhor Rui Torres, procurando
colocar os bombeiros contra o
seu comandante, não pude fi-
car calado. Quero-vos afirmar
que jamais trairia os Bombei-
ros que comando. Aliás, preferi
não escolher o caminho mais
fácil. Preferi abdicar dos boni-
tos discursos de despedida, das
flores, das fotografias e de to-
das as festas que poderia rece-
ber, caso me mantivesse cala-
do.

Preferi escolher a maneira
mais difícil. Preferi perder to-
das estas fáceis homenagens,
mas continuar a defender aque-

les que amo e aqueles a quem
dediquei parte da minha vida.

Preferi escolher o caminho
mais difícil, mas continuar a
defender a minha Corporação.

Eu estive do vosso lado
desde sempre. Foi por vós que
bati na mesa quando senti que
estavam a ser menosprezados.
Foi por vós a luta de uma vida
e, acreditem, que esta foi a
decisão mais difícil que tive de
enfrentar. No entanto, estou
certo de que foi a decisão cor-
recta, pois escolhi-vos a vós.

Lamento que o presiden-
te da Direcção, Rui Torres,
não tenha estado à altura de
tomar posições em relação às
diversas situações que aqui
apontei. Antes pelo contrá-
rio, apoiou-as.

Esta Direcção nunca acei-
tou que a sua obrigação é apoi-
ar o Corpo de Bombeiros. Pre-
feriram o protagonismo fácil.
Eles saberão, com certeza, com
que fim o fizeram. No entanto,
sois vós, gloriosos soldados da
Paz, que mereceis a glória, por
aquilo que fazeis na prestação
de socorro às populações, pon-
do em risco a vossa vida.

Por último, peço-vos sere-
nidade durante este processo
de eleições para os órgãos so-
ciais da nossa associação. Peço-
vos que se mantenham unidos,
disciplinados e num só sentido:
o de socorrer o melhor possí-
vel, como temos feito. Podem
orgulhar-se, por sermos um
Corpo de Bombeiros de refe-
rência.

E para que conhecimento
geral:

“Durante os meus 47 anos
de bombeiro, nunca relatei na
Comunicação Social os proble-
mas internos vividos nos Bom-
beiros Voluntários de Espinho.
No entanto, perante as afirma-
ções injustas e falsas que me
foram dirigidas pelo presidente
Rui Torres e restante Direcção,
vi-me obrigado a repor a verda-
de. Não era meu objectivo
candidatar-me. Tomei esta de-
cisão depois de muito ponde-
rar. No entanto, era necessário
agir e corrigir o rumo da actual
Direcção, para voltar respon-
der às necessidades dos bom-
beiros.”

Ainda há fogo nos Bombeiros Voluntários de Espinho!

Gomes
da Costa
acusa a

Direcção de
“protagonismo

fácil”
e Rui Torres

“de ter
procurado
colocar os
bombeiros

contra o seu
comandante”

Foto VÍTOR LANCHA
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Eu tenho um pai
que é Bombeiro!

Durante a época de incêndios em 2003 e 2004, a imagem
dos Bombeiros no nosso país ficou bastante denegrida. Che-
gou-se a levantar suspeitas sobre eventuais jogos de interesse
dentro dos Corpos de Bombeiros e, até, se referiu que os
Bombeiros incendiavam os próprios carros para receberem
outros novos.

Durante este período a imprensa promovia vários debates
e fóruns, pois era um assunto bastante polémico... Eu sempre
que pude intervi, pois não podia ouvir e ficar calada sobre
tamanha injustiça. Deitavam por terra todo o sacrifício, cora-
gem e o “dar a vida pelo próximo” que sempre assisti, pratica-
mente desde o meu nascimento.

Eu tenho um Pai que é Bombeiro. Gostaria de referir, mais
uma vez e com letra grande, pelo orgulho que sinto: Eu tenho
um pai que é Bombeiro!

Sempre acompanhei com grande admiração, a entrega, a
dedicação e o orgulho com que o meu Pai usava as divisas,
progredindo dentro do corpo de Bombeiros a que pertence. E
progrediu de tal forma, que passou a barreira do concelho a que
pertencia para ter destaque a nível distrital e, mais tarde,
nacional.

Poderão pensar que eu estou a ser presunçosa, mas a
verdade é que me sinto muito vaidosa pelo rigor, disciplina,

fidelidade, entrega e amizade que o meu Pai sempre demonstrou
como Bombeiro e para com os Bombeiros. Tenho a certeza que
as pessoas que sempre conviveram com ele, mesmo as que não
simpatizam por qualquer motivo, sempre reconheceram esta
grande entrega.

O meu Pai sempre falou muito comigo e com a minha irmã
sobre as coisas boas e as coisas menos boas que vem vivendo no
seu dia-a-dia. Embora eu resida a 170 Km de Espinho, quase
todos os dias conversamos via telefone ou e-mail, sendo com
grande tristeza minha e dele que não o possamos fazer pessoal-
mente. As conversas com o meu Pai, como todos os que o
conhecem sabem, acabam sempre no tema “Bombeiros”. Embora
eu nunca tenha pertencido a um corpo de Bombeiros, sinto-me
uma Bombeira e sinto aquilo que o meu Pai sente.

Esta é a razão, porque eu sempre intervim nos fóruns da
imprensa, nos quais se punha em causa o trabalho dos Bombei-
ros.

Neste momento estou sentada na minha secretária, em Leiria,
a pensar em como vou mais uma vez intervir contra uma injustiça
com o Bombeiro que é meu Pai.

Há já alguns meses, o meu Pai comentava o facto de sair
muito triste das reuniões com a Direcção da sua Corporação, pois
ele e os bombeiros eram amesquinhados. Entre variadas coisas,
decidiam assuntos do interesse dos Bombeiros sem dar conheci-
mento ao meu Pai que é o Comandante, logo o graduado mais
directamente ligado aos Bombeiros. Demonstravam assim uma
grande falta de confiança. Não vou entrar em pormenores, pois
são assuntos que o meu Pai me confiou, logo não vou ser eu a
divulgá-los.

Mas a situação foi-se agravando. Foi de tal forma insustentá-
vel que o meu Pai decidiu aquilo que nunca tinha pretendido fazer:
candidatar-se no próximo mandato. Eu fiquei muito feliz, pois
assim, ele poderia responder às necessidades da Associação à

qual sempre se entregou.
Foi com grande orgulho que, na sessão solene do 110º

aniversário, o meu Pai declarou a todos com coragem: “Eu vou
encabeçar uma lista para a direcção...”. Este foi um grito a favor
dos Bombeiros.

Aproveito também para referir, mais uma vez, o grande
orgulho que senti, quando várias pessoas intervieram com
rasgados elogios ao meu Pai, tendo, de seguida, sido destinguido
com o crachá de ouro, que é o maior galardão entregue até hoje
pela Liga dos Bombeiros Portugueses.

Eu sei que deve ter sido bastante doloroso para a Direcção
actual, não terem recebido um único elogio ou palavra de apreço
durante toda esta cerimónia, excepto do seu próprio Presidente.

Assim, como era de esperar, a Direcção está a fazer um
grande esforço para colocar o Corpo de Bombeiros contra o meu
Pai, vitimando-se. Depois de 47 anos de dedicação ele não
merece um final de carreira com esta falta de reconhecimento
e de respeito. Sentiu-se traído em variados momentos durante
os últimos dois anos pela actual Direcção desta Associação de
Bombeiros. Mas ele não podia trair os seus Bombeiros.

Eu gostaria muito que o meu Pai não participasse em
polémicas nos jornais, pois ele não é político, é simplesmente
Bombeiro e todos o reconhecem como tal.

Escrevi tudo isto, pois ainda me recordo que, quando
frequentava o Ciclo Preparatório, na altura com 10 anos, alguém
me bateu injustamente e, o meu Pai, correu à escola para me
defender. Agora foi a minha vez de intervir perante uma injustiça
para com o meu Pai.

Continuarei a dizer sempre com muito orgulho:
Eu tenho um pai que é Bombeiro!

Fátima Costa Sá Silva
(Leiria)

Uma semana depois da polémica sessão solene

Desfile
de fanfarras

no 110.º
aniversário

da
Associação

Humanitária
Bombeiros
Voluntários
de Espinho

Uma semana depois da
polémica sessão solene ani-
versariante (sob o testemu-
nho, entre outros do gover-
nador civil de Aveiro, Filipe
Brandão Neto, e do vice-
presidente da Câmara Mu-

nicipal de Espinho, Rolando
de Sousa), com a (publica-
mente assumida) ruptura
entre a Direcção e o Co-
mando, os motivos de rego-
zijo não eram patentes, con-
fer indo ao Encontro de

Fanfarras apenas o eviden-
ciar retumbante da caracte-
rística musicalidade.

Para a sua terceira inicia-
tiva do género, a Associação
Humanitária Bombeiros Vo-
luntários de Espinho convi-

dara as fanfarras dos Bom-
beiros Voluntários de: Arri-
fana, Caste lo de Paiva,
Esmoriz, Estarreja, Feira, Oli-
veira de Azeméis, Ovar,
Ourém, Vale de Cambra, Sal-
vação Pública e Cruz Branca

de Vila Real, São João da
Madeira e a representação da
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários Espinhen-
ses e, ainda como se impu-
nha, a fanfarra dos aniversa-
riantes.

As

comemorações

do 110.º

aniversário

da Associação

Humanitária

Bombeiros

Voluntários

de Espinho

prosseguiram,

no passado

domingo, com

a realização

da terceira edição

do Encontro

de Fanfarras.

Foto VÍTOR LANCHA
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A Educação
no bom caminho

O que se está a passar em Portugal em matéria de Educação
é uma autêntica revolução, designadamente, ao nível do 1º
Ciclo. Medidas como: o alargamento do horário de funciona-
mento até às 17.30 horas; a generalização do Ensino de Inglês
nos 3º e 4º anos; o fornecimento de refeições aos alunos do 1º
Ciclo; a formação contínua para professores do 1º Ciclo em
Matemática; o encerramento de escolas com reduzido número
de alunos e com insucesso escolar, etc., são as mais emblemáticas
para este nível de ensino, que todos consideram ser o parente
pobre do nosso sistema educativo. Os principais investimentos
na Educação para 2006 são elucidativos das opções deste
Governo, estando reservada a verba mais elevada – 77,5
milhões de euros para a conservação e construção de novas
instalações escolares. Neste domínio, cabe aqui uma referência
às afirmações do presidente reeleito José Mota – que felicito:
“As nossas escolas já deram o que tinham a dar, temos de
começar a substituí-las e dotá-las de equipamentos mais
confortáveis, mais modernos, virados para as necessidades
modernas. Não dá para remendar mais – temos de começar a
pensar em comprar calças novas, ou melhor, escolas novas e
vamos trabalhar para isso”. Julgo que em Espinho existe um
consenso alargado na comunidade educativa – e nos diversos
partidos políticos, sobre a necessidade de renovação do parque
escolar.

Conforme referi num jornal local: ”O não funcionamento do
Conselho Municipal de Educação provoca grandes inconvenien-
tes para a comunidade educativa. Por exemplo, a Carta Educativa,
onde se define o parque escolar para um horizonte de cinco
anos (construções de novas escolas, de que bem precisamos!)
não está elaborada!”. Decorridas as eleições autárquicas – com
algumas caras novas na Assembleia Municipal e com um novo
vereador na Educação, espera-se um maior dinamismo e o
arranque, logo que possível, do Conselho Municipal de Educa-
ção. Costumo dizer que em Portugal, Mário Soares foi uma
referência em termos políticos, Cavaco Silva em termos
económicos e António Guterres em termos Sociais. Gostaria de
poder acrescentar que em termos de Educação o Governo de
José Sócrates poderá ser, finalmente, a nossa referência. No

movimento associativo de Pais, quer na Federação Concelhia de
Espinho, quer na Confap, tenho apoiado inequivocamente esta
política educativa. Apenas com uma nuance: os professores
não podem servir de bode expiatório para as dificuldades
objectivas existentes em termos de instalações e condições de
trabalho. Na sua maioria são excelentes profissionais e devem
ser envolvidos, motivados e ganhos para as mudanças em
curso.

Filipe Milheiro
(Espinho)

Esquadrão Q?
É impressionante a imaginação de alguns para criar e

realizar novos programas televisivos.
Ainda mais impressionante é a rapidez com que certas

estações televisivas aceitam comprar e transmitir tais maravi-
lhas.

Um dos mais recentes programas “fantástico” é o “Esqua-
drão G”. É de perguntar: Esquadrão Q?

Temos de bater palmas por um programa como este?
Se todos os homens portugueses se transformarem como

se transformam nas mãos daqueles “transformadores”, o
melhor é fugir. Em vez de príncipes encantados para nós
mulheres, ou para as nossas filhas, teremos príncipes amaricados.
Já agora o melhor é ensinar os nossos filhos rapazes que têm
de ter cuidado não lhes vá sair um sapo em vez de uma princesa.
A mistura, às tantas, é tanta.

Se a mensagem que este programa pretende passar é que
tudo é normal, pergunto onde está a normalidade?

Não tenhamos dúvida e não nos admiremos se depois disto
surgirem com mais peso outras almas iluminadas a insistir com
as leis homossexuais.

Não há nada de normal nesta situação! O normal é a
existência de dois sexos: o feminino e o masculino. O normal é
o casamento entre homem e mulher. Não existe nenhum sexo
intermédio ou misturas tipo salada russa. Não se trata das
“United Colors of Benetton”.

Esperemos que as televisões das famílias portugueses
nunca se liguem quando passar este programa e esperemos
que surjam mais manifestações e reclamações surjam.

Rita Parreira Oliveira
(Porto)

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

ESPINHO – ARMAZÉNS
VENDE-SE OU ALUGA-SE NA ZONA INDUSTRIAL

— C/ 350 m2 + 55 m2 escritórios
— C/ 600 m2 + 45 m2 escritórios

Trata o próprio

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916

T1 - T2 – ESPINHO
Rua 23 – (Jto. Tribunal)

Pisos madeira, lavandaria,
despensa, cozinha, elevador,

garagem individual

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916

ESPINHO – T4 DÚPLEX
Rua 18 - Junto à Igreja

T4 Dúplex c/ 200 m2 + 30 m2 terraço
C/ fogão sala, despensa, garagem fechada

Venda directa – C/ financiamento

Tlms.: 96 417 7996 - 96 728 8916

Em Janeiro
Pensão extra abrange

65 mil idosos
Correio da Manhã

Ministro pretende atribuir o
complemtno especial de
pensão apenas aos mais

necessitados
Governo tira pensão a
400 mil combatentes

Correio da Manhã

Função Pública perdeu 31
mil funcionários este ano

Reformas “combinadas”
na Câmara de Setúbal

Diário de Notícias

Ex-presidente da Câmara
Municipal do Marco de

Canaveses
Ferreira Torres reforma-

se com 2855 euros
Correio da Manhã

Dez mil protestaram contra
os atrasos no pagamento

do pacote rural comunitário
que devia ter sido feito até

15 de Outubro
Estado deve 200

milhões a agricultores
Correio da Manhã

Banco de Portugal prevê
para 2006 pior taxa de
aforro dos últimos anos

Poupança dos
portugueses é cada

vez mais baixa
Jornal de Notícias

Será tributada a posse e
não a utilização para que os
donos de veículos abando-
nados sejam notificados

para pagar imposto
Selo do carro acaba mas

imposto continua
Correio da Manhã

Chuva das últimas duas
semanas trouxe alguma

normalidade aos terrenos
agrícolas

Água das barragens já
subiu entre 5 e 10%

Diário de Notícias

Transferência dos hospitais
“clássicos” para os gerais

Ministério da Saúde
encerra hospitais

psiquiátricos
Diário de Notícias

Lisboa tem 249 274 utentes
inscritos sem clínico, pouco
mais do que os 235 166 do

Porto
Um milhão sem médico

de família
Correio da Manhã

Intervenção inédita no
Hospital de S. João durou

mais de 18 horas –
operação envolveu treze

especialistas
Médicos do Porto

reimplantam duas mãos
a jovem serralheiro

Diário de Notícias

Parte da manhã ou da tarde
poderão ter de ser

passadas no domicílio
– objectivo é fiscalizar

acumulação de subsídio
com trabalho remunerado
 – casos de fraude vão ser

punidos com dois anos
sem receber a prestação

Governo quer pôr
desempregados duas

horas em casa
Jornal de Notícias

Governo pretende reduzir
para seis meses o subsídio

a desempregados com
menos de 30 anos – em

contrapartida, os desempre-
gados com idades entre os

40 e os 50 anos serão
beneficiados

Jovens ficam com
menos subsídio
de desemprego
Diário de Notícias

Proibição de venda de aves
vivas tira emprego a

milhares de pequenos
criadores e respectivos

funcionários
Gripe das aves lança
7500 no desemprego

Correio da Manhã

Operadores do atendimento
do 112

Contratos precários
abrem crise no INEM

Jornal de Notícias

Em três anos
Construção perdeu

72 mil trabalhadores
Jornal de Notícias

Taxa sobe 0,25% para os
contratos de crédito

efectuados a partir de
Novembro

Juros da habitação
sobem pela primeira
em dois anos e meio

Diário de Notícias

Proveitos dos quatro
maiores grupos privados

ultrapassam os mil milhões
de euros em Setembro –

com a inclusão de resulta-
dos extraordinários do BCP,

subida seria de 49,6%
Lucros dos bancos

sobem 191 milhões
Correio da Manhã

Especialistas garantem que
as principais causas da

incapacidade para pagar
prestações são o divórcio, o
desemprego e a má gestão

Sobreendividamento
atinge 2123 famílias

Correio da Manhã

Reformados vão deixar de
ter categoria de rendimento
para efeitos de tributação
Pensionistas deverão

pagar mais IRS
por retenção mensal

na fonte
Diário de Notícias
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Fernanda Ramos foi igual-
mente empossada de novo na
função de presidente da mesa
da Assembleia de Freguesia,
sendo coadjuvada por Sérgio
Barracha e Sara Raquel, en-
quanto no executivo de Alfredo
Rocha também figuram Manu-
el Adelino Gomes da Silva e

elementos desta Assembleia
Municipal.”

Por seu turno, Alfredo Ro-
cha agradeceu “o empenho e o
incentivo de toda minha equipa
que concorreu como eu na con-
dição de independente, mas
quero também agradecer a
confiança mais uma vez depo-
sitada pelos guetinenses em
mim e, por isso, também faço
que3stão de registar que esta
vitória foi de todos os gue-
tinenses e é para todos eles
que pretendo novamente tra-
balhar.”

Alfredo Rocha faz questão,
no entanto, de ir diligenciar,
“imediatamente”, no sentido de
se concretizar a entrega “das

22 casas sociais que já foram
construídas na nossa fregue-
sia, mas que ainda estão vazi-
as…”

E a propósito afirmou:
“Lamentavelmente disse-

ram que apenas seriam atribu-
ídas casas a três famílias de
Guetim, mas isso é puramente
mentira, porque estamos aten-
tos e, infelizmente, há mais
famílias em Guetim que vivem
em condições precárias.”

E quanto às colectividades…
“Obrigado pela vossa com-

parência. Nós também vamos
continuar a trabalhar para a
vossa valorização e, claro, para
a melhor qualidade de vida da
população de Guetim.”

Alfredo Rocha quer melhor
qualidade de saneamento

básico e novo edifício
para a sede da Junta

de Guetim e…

Habitação
e campo
sintético
(no acto

de posse)

Alfredo Rocha foi empossado, no pretérito domingo,
pela quarta vez consecutiva, no cargo de presidente da

Junta de Freguesia de Guetim. No horizonte imediato: habitação
social, saneamento básico (“já com 90 por cento – eu diria 99
por cento”) a ajustar (mediante acordo autárquico) à estrutura
de Gaia ”ou com a passagem da rede por terrenos privados,

ou com criação de estações elevatórias” e a valorização
do campo de jogos com relva sintética. E, e curto/médio prazo,

o edifício da nova sede da autarquia.

Manuel Joaquim de Oliveira
Araújo. O presidente da Junta
de Freguesia de Guetim, agora
eleito com uma lista indepen-
dente (outrora concorrera por
três vezes pelo PSD) conta ain-
da com os préstimos de José
António de Amorim e de Egídio
Moreira

Fernanda Ramos deu as
boas-vindas aos novos vo-
gais da Assembleia de Fre-
guesia e achou por conveni-
ente agendar para data a
designar uma sessão plená-
ria para analisar e discutir o
Regimento “que já foi recen-
temente alterado e aprova-
do, mas que deve ser posto
ao conhecimento dos novos

Fotos
VÍTOR LANCHA
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“É pena que de
uma população de
cerca de cinco mil

pessoas, só cá
estejam estas”,

disse-o com alguma
mágoa um

dos membros do
Movimento

Pró-Tunel Ferroviário
na Marinha -

Silvalde (Mopelim),
Manuel Ferreira,
na quinta-feira,
numa sessão de

esclarecimento que
teve lugar na escola

da Marinha 2. O
temporal e a forte

chuva, acabou,
por ter alguma
influência na
presença das

pessoas naquele
local. Mas, aos

poucos, contra as
expectativas iniciais,

a sala foi-se
compondo e a

organização viu-se
obrigada a

‘desencantar’
mais alguns

lugares sentados.
Manuel Ferreira, na

sua intervenção
inicial, fez questão
de dizer que este
conjunto de cida-
dãos “não tem

qualquer interesse
político”, apesar de
esta questão “ser

política. Não
queremos que
confundam as

coisas, pois trata-se
de um problema

da população
desta zona” -

sublinhou aquele
elemento

do Mopelim.

Manuel Proença

Por sua vez, antes de ler
a correspondência que o mo-
vimento trocou com as enti-
dades oficiais, a propósito
do enterramento da linha-
férrea em Silvalde, Samuel
Pereira deu conta, em por-
menor, de todos os passos
que foram dados no sentido
de fazer ver os propósitos
do movimento.

Samuel Pereira divulgou a
carta que foi enviada pela Ins-
pecção-Geral das Obras Públi-
cas, a propósito de correspon-
dência para ali envidada pelo
Mopelim.

O Inspector-Geral das
Obras Públicas acabou por pe-
dir explicações à REFER e, de-
pois disso, reenviou a resposta
que lhe foi dada pelo dono da
obra do enterramento da linha-
férrea para o Mopelim.

Eis o conteúdo do docu-
mento:

“A Obra de rebaixamento
da via no atravessamento do
cidade de Espinho resulta do
forte interesse da Câmara Mu-
nicipal de Espinho em eliminar
o canal ferroviário actualmente
existente à superfície, o que
permitirá à Câmara Municipal
de Espinho proceder a uma
operação de requalificação ur-
bana na zona central da cidade.

O estudo de viabilidade téc-
nica do rebaixamento da via no
atravessamento da cidade de
Espinho assentou em dois pres-
supostos fundamentais:

- Eliminar os atravessamen-
tos de nível rodoviários e
pedonais, existentes na zona
central da cidade de Espinho;

- Manter o custo da obra
em valor que não inviabilizasse,
financeiramente, a sua con-
cretização;

As duas ribeiras existentes,
Ribeira de Silvalde, a Sul, e
Ribeira do Mocho ou Rio Largo,
a Norte, e a inclinação máxima
possível para as rampas de
acesso ao túnel (1,5%) são os
dados que determinaram a ex-
tensão da obra de rebaixamen-
to, congruente com a preten-
são da autarquia de que o
atravessamento ferroviário da
zona central da cidade fosse
feito em túnel.

Para o desenvolvimento do
empreendimento, foi celebra-
do em 8 de Maio de 1999 um
protocolo entre a Câmara Mu-
nicipal de Espinho e a Rede
Ferroviária Nacional, REFER, EP.

Posteriormente, este pro-
tocolo deu lugar a um contrato

entre o REFER e o Município de
Espinho, celebrado em 30 de
Julho de 2003.

A REFER conduziu a elabo-
ração dos estudos prévios e
projectos de execução, em per-
manente coordenação com a
Câmara Municipal de Espinho.
Procedeu à realização do con-
curso e adjudicação da emprei-
tada, assumindo todas as fun-
ções e responsabilidades de
dono de obra.

Uma cópia do projecto de
execução patenteado no con-
curso foi entregue à Câmara
Municipal de Espinho em Maio
de 2001.

O anúncio de abertura de
concurso para adjudicação da
empreitada foi publicado no
Diário da República em 16 de
Julho de 2001, tendo a consig-
nação da obra sido feita em
2004-02-26.

As questões relacionados
com o ordenamento urbanísti-
co, abordadas na documenta-
ção enviada à IGOP, serão
melhor analisadas e esclare-
cidas pela Câmara Municipal de
Espinho, entidade a quem com-
pete desenvolver os projectos
de requalificação urbana, to-
mados possíveis de concretizar
após o rebaixamento da via-
férrea.

A supressão cio passagem
de nível referida na exposição,
que se localiza no p.k. 315,620,
não está prevista no âmbito da
empreitada em curso. No en-
tanto, em coordenação com a
Câmara Municipal de Espinho,
a REFER já está a desenvolver
os projectos de duas passa-
gens inferiores, uma rodoviária
e pedonal, cerca do p.k.
315,485, e outra pedonal no
p.k. 315,670, que permitirão o
seu futuro encerramento.

Relativamente ao teor da
exposição em apreço, é opor-
tuno apresentar algumas cor-
recções respeitantes a alguns
valores constantes nessa do-
cumentação e referir algumas
condicionantes.

O prolongamento do túnel
(troço coberto) segundo a pre-
tensão constante na exposição

(“...no mínimo até à passa-
gem de nível, agora existen-
te...“ ) é de 650 metros e não de
400 metros.

O comprimento do túnel
passaria dos actuais 950 me-
tros para 1600 metros.

A passagem do túnel sob a
Ribeira de Silvalde obrigaria a
descer em 4 metros o nível da
cota de soleira, o que implicaria
um aumento do comprimento
das rampas de acesso, uma vez

que aumentaria o desnível a
vencer com a superfície. Esta
situação levantaria outro con-
junto de problemas, entre os
quais a localização da Ribeira
do Mocho, a Norte.

O novo traçado das vias
implica a redução da faixa de
rodagem da Av. João de Deus,
cuja largura entre a futuro
vedação da Linha do Norte e
zonas de estacionamento ou
de passeio, actualmente exis-
tentes, varia entre 5,60 metros
e 5,00 metros, em quase toda
a extensão, com excepção de
um troço de 50 metros na ex-
tremidade Norte da avenida,
em que a largura será entre
4,40 metros e 4,10 metros.

Esta situação resulta de não
ser viável interromper a explo-
ração da Linha do Norte em
duas vias, em Espinho, durante
o período em que se realiza
obra.

A vedação da linha neste
troço será constituída por um
muro de betão armado com
1,50 metros de altura, para
Norte da Ribeira de Silvalde.

Para Sul da Ribeira de
Silvalde, o muro terá 1,00 me-
tros de altura.

Estes muros serão comple-
mentados por barreiras acústi-
cas em acrílico ou por vedação
metálica, cujos painéis estão
previstos com 3,00 metros de
altura.

A vedação metálica será
utilizada quando, não havendo
já necessidade de usar barrei-
ras acústicas, haja que garantir
a segurança em relação à
catenária”.

Entretanto, o Mopelim teve,
também uma reunião na
Assembleia da República, com
os deputados representantes
do Partido Socialista, Partido
Social Democrata e Bloco de
Esquerda. “Os únicos partidos
que mostraram interesse em
reunir connosco”, referiu
Samuel Pereira.

O Mopelim deixou, assim,
àqueles deputados o seguinte
requerimento:

“Considerando que o enter-
ramento da Linha-férrea é um
agente essencial e fundamen-
tal para o desenvolvimento do
Concelho de Espinho porque a
área libertada pode dar local à
melhoria da qualidade de vida
de toda a população.

- Considerando que o pro-
jecto do enterramento da linha
férrea, actualmente em execu-
ção não contempla o Túnel Fer-
roviário na Zona da Marinha –
Silvalde, criando neste lugar
um empobrecimento sócio-
economico da população, co-
mercial e turístico.

- Considerando que o pro-
jecto do enterramento da linha
férrea, actualmente em execu-
ção não prevê as mesmas infra-
estruturas do centro da cidade
na zona da Marinha/Silvalde, a
qualidade de vida desta popu-
lação vai cair em decadência,
contrariamente aos valores de
expansão cultural e cívica que
Portugal exige.

- Considerando que o pro-
jecto do enterramento da li-
nha-férrea, actualmente em
execução prevê a transforma-
ção da Avenida João de Deus

numa simples rua – causando
problemas de segurança e
mobilidade para o transito au-
tomóvel e pedonal.

- Considerando que o pro-
jecto do enterramento da li-
nha-férrea, actualmente em
execução prevê a construção
de um muro defronte às ca-
sas de habitação com tudo o
que de horrível possa ser re-
cordado.

- Considerando que este
muro associado ao atravan-
camento, a norte, que o FACE
apresenta em toda a extensão
da Rua 43, associado ao muro
do Golfe – a sul e a poente do
mar isola completamente os
moradores do lugar  da Mari-
nha num autentico gueto.

- Considerando que o pro-
jecto do enterramento da li-
nha-férrea, actualmente em
execução vai provocar o isola-
mento de todo o lugar da Mari-
nha/Silvalde, da cidade de Es-
pinho assim como do resto da
freguesia de Silvalde podendo
tornar-se apetecível para a pe-
quena criminalidade.

- Considerando que o pro-
jecto do enterramento da li-
nha-férrea, actualmente em
execução vai enfuscar os valo-
res do património individual e
colectivo desvalorizando-os
completamente.

A REFER e Câmara Munici-
pal de Espinho devem de ime-
diato proceder ao estudo e
reestruturação do projecto ac-
tual no sentido de o reconverter
prolongando o Túnel Ferroviá-
rio, a sul num comprimento de
400 metros”.

Sobre o enterramento da linha-férrea em Silvalde

IGOP
responde

ao
Mopelim

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Assembleia de Freguesia de Silvalde foi empossada no sábado de manhã. Foi a primeira Assembleia do concelho

a ser instalada depois das eleições de 9 de Outubro. Abel Gonçalves assumiu, assim, o seu quinto mandato como

presidente da Junta de Silvalde e é acompanhado pelos seus camaradas da lista socialista, José Carlos Teixeira (secretário),

Francisco José Costa (tesoureiro) e Joaquim Vieira e Maria Otília Pinto (vogais).

Manuel Proença

A cerimónia de posse e da
eleição quer da mesa da
Assembleia de Freguesia, quer
da Junta, decorreu no salão
nobre do edifício da Junta de
Silvalde e contou com a pre-
sença de algumas figuras, en-
tre as quais, o vice-presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, Rolando de Sousa, o até à
altura vereador Correia de Ara-
újo, o vereador eleito nas últi-
mas eleições José Pinho, o pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Espinho (até então) António
Catarino, o presidente da Junta
de Freguesia de Guetim, Alfredo
Rocha, o presidente da Junta
de Freguesia de Paramos,
Américo Castro, os presidentes
das assembleias de freguesia
de Anta e Espinho, respectiva-
mente, Guilhermino Pedro e
Quirino Jesus, o presidente da
Comissão Política Concelhia de
Espinho do CDS-PP, Simplício
Guimarães, o pároco de Sil-
valde, Manuel António, entre
outros.

Depois de cumpridos o pro-
tocolo e todas as formalidades,
a Assembleia de Freguesia de
Silvalde elegeu por voto secre-
to a Junta de Freguesia, com
sete votos a favor, uma absten-
ção e cinco votos contra. De-
pois, a Mesa da Assembleia de
Freguesia foi também eleita
com oito votos a favor e cinco
contra. Mário Cruz passou, as-
sim, a reocupar o cargo para o
qual havia sido eleito no man-
dato anterior, tendo como se-
cretários da Mesa, Pedro Nuno
e Andreia Teresa.

A Assembleia de Freguesia
de Silvalde ficou constituída
pelos seguintes vogais:

Mário Cruz (presidente),
Pedro Nuno (primeiro secretá-
rio), Andreia Teresa (segunda

Abel Gonçalves no acto de posse da Assembleia de Freguesia de Silvalde
aos silvaldenses um serviço de
qualidade”.

O reeleito presidente da
Junta de Freguesia disse, ainda
que, “apresentamos uma equi-
pa renovada, com pessoas
empenhadas em trabalhar pela
vila, defendendo intransigen-
temente os seus interesses e
necessidades”.

Abel Gonçalves quer que “o
desenvolvimento de Silvalde”
continue “a ser a nossa meta.
Temos trabalho realizado que
comprova como demos conta
às populações durante a cam-
panha eleitoral, baseando o
nosso compromisso na verda-
de e no espírito de entrega”.

O presidente da Junta refe-
riu, também, que “a população
de Silvalde conhece o nosso
carácter e trabalho e sabe quais
os compromissos assumidos
para os próximos quatro anos.
Vamos trabalhar no uso das
nossas competências em cola-
boração com a Câmara Munici-
pal no sentido de tornarmos
possíveis algumas intenções tais
como o Plano Director Munici-
pal, mais e melhor habitação,
melhores ruas e caminhos,
melhores condições despor-
tivas, etc..”

Abel Gonçalves quer “con-
tinuar a desenvolver um traba-
lho que já vem de há vários
anos e que não podemos per-
mitir que quaisquer vicissitu-
des interrompam ou anulem.
Embora todos nós devamos
assumir uma postura virada
para o futuro, importa que, por
vezes, não percamos de vista o
passado para que tenhamos
consciência plena do realizado
e que foi muito. Prometemos
que iríamos trabalhar e que o
futuro decide-se no presente. É
esse, em resumo, o nosso pro-
pósito. Construtivamente con-
tamos com todos” – concluiu
Abel Gonçalves.

secretária), Joaquim Rodrigues,
Maria Adelaide Melo, José Ma-
nuel Novo e Vítor Sousa (Parti-
do Socialista); Paulino Ribeiro,
Joaquim Passos, Joaquim Fer-
ro e António Pereira Neves (Co-
ligação Juntos por Espinho);
Eugénio Matos Cordeiro (Coli-
gação Democrática Unitária);
Arminda Sousa (Força Espinho).

O reeleito presidente da
Assembleia de Freguesia de
Silvalde, Mário Cruz, no uso da
palavra, pediu “maior e melhor
empenho de toda a Assembleia,
com o intuito de proporcionar o
melhor às gentes de Silvalde”.

Por sua vez, o também
reeleito presidente da Junta de
Freguesia, Abel Gonçalves, fez

questão de agradecer “à popu-
lação de Silvalde me ter confi-
ado uma vitória eleitoral”, facto
que “me comete responsabili-
dades acrescidas, obrigando-
me a trabalhar cada vez mais
em prol do bem-estar de todos
e de cada um dos nossos
concidadãos”.

Abel Gonçalves fez ques-

tão, também, de agradecer ao
presidente da Assembleia Má-
rio Cruz, “por toda a colabora-
ção prestada ao longo do man-
dato anterior”, bem como “a
todos os restantes elementos
que fizeram parte deste órgão
autárquico” e “àqueles que tra-
balham nesta casa e se esfor-
çam diariamente para prestar

“Construtivamente
contamos com todos”

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Investidas
anti-católicas

“Felizes sereis, quando os homens vos odiarem, quando
vos expulsarem, vos insultarem e rejeitarem o vosso nome

como infame, por causa do Filho do Homem.
Alegrai-vos e exultai nesse dia, pois a vossa recompensa
será grande no Céu. Era precisamente assim que os pais

deles tratavam os profetas.” (Lucas 6, 22-23)

Nos últimos dias, temos assistido a uma nova investida
anti-católica, ou melhor, a uma campanha de difamação,
baseada sobretudo em factos de índole sexual ou de
desobediência ao seu bispo ou padre, como a publicação
de um relatório, na Irlanda, sobre os casos verificados nos
últimos 40 anos, e a estreia, no cinema, do filme “O crime
do Padre Amaro”, caso aproveitado pela estação pública
para projectar a versão da obra de Eça de Queirós, rodada
no México; e as manifestações contra os membros da
hierarquia.

Não vou debater se qualquer facto destes tem ou não
um fundo de verdade, pois infelizmente até terá, mas sim
o oportuno aproveitamento mediático que se faz de tais
questões, para generalizar as situações.

Trata-se mesmo de uma desonestidade profissional
por parte de alguns meios de comunicação, pois tenta-se
induzir as pessoas a julgarem o geral pelo particular, ou
seja, a condenarem o clero e toda a Igreja, que são as
pessoas baptizadas, pelas falhas de alguns dos seus mem-
bros.

Os latinos tinham um ditado que afirmava a tendência
humana para errar – errare humanus est – e nós cristãos

sabemos que tal é verdade, pois está inscrito na nossa
essência (pecado original) a desobediência à vontade de
Deus. Mas, enquanto que os primeiros, ficavam pela
acomodação e consentimento das acções erradas, por-
que eram naturais ao Homem, os segundos (pela sua fé
em Cristo e através dos sacramentos) reconhecem essa
tendência para a queda mas lutam contra ela através da
oração e da prática das boas obras. Só pela força de Deus
se pode tirar de um mal o bem.

É verdade que fico triste e incomodado quando vejo
os pecados dos meus irmãos da Igreja, principalmente os
que são atacados injustamente e é então que me recordo
da citação bíblica que coloquei no início. Se nos atacam,
por vez sem dó nem piedade, é porque somos sinal de
contradição e pomos em causa os seus modos de estar no
mundo. O mundo odeia-nos, já nos disse Jesus de
Nazaré, mas não é por isso que os vamos odiar. Esta é a
ocasião propícia para exercer, no meio da humanidade,
a nossa missão que é a de levar a todos a Mensagem do
nosso Salvador, que nada mais é do que o amor a Deus
e a todos os seres humanos.

Terça-feira. Dia 1 de No-
vembro. Dia de chuva… mas
nem por isso os fiéis se abri-
garam em casa. Era Dia de
Todos os Santos!

Todos os anos, os fiéis
deslocam-se aos cemitérios

Anteontem assinalou-se
o Dia de Todos os Santos,
celebrando “todos os que
morreram em estado de gra-
ça e não foram canoniza-
dos”.

Quarta-feira. Dia 2 de
Novembro. Também cho-
veu… Era Dia de Todos os
Mortos (ou Finados).

Assim, ontem foram ce-
lebrados “todos os que mor-
reram e não são mais lem-
brados.”

Dizem os entendidos:
“Desde o século I, os

cristãos rezavam pelos fale-

Dia de Todos os Santos e Dia dos Finados

Fé
e respeito

cidos, visitando os túmulos
dos mártires para rezar pe-
los que morreram.

No século V, a Igreja de-
dicava um dia do ano para
rezar por todos os mortos,
pelos quais ninguém rezava
e dos quais ninguém lem-
brava.

Também o abade Cluny,
santo Odilon, em 998 pedia
aos monges que orassem
pelos mortos.

Desde o século XI os
papas Silvestre II (1009),
João XVII (1009) e Leão IX
(1015) obrigam a comuni-
dade a dedicar um dia aos
mortos.

No século XIII esse dia
anual passa a ser comemo-
rado em 2 de Novembro,
porque 1 de Novembro é a
Festa de Todos os Santos.”

Fotos VÍTOR LANCHA

A Liga dos Combatentes
assinalou, ontem,

no Cemitério de Espinho,
o Dia dos Finados
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Fotos VÍTOR LANCHA

Espinho e o Telecentro. O
Bispo Auxiliar do Porto pas-
sou pelas duas corporações
de bombeiros e terminou o
dia com um encontro com
todos os grupos apostólicos.

D. António carrilho visita
hoje à tarde a Escola N.º 2,
alguns doentes e celebrará
uma eucaristia na Igreja. À
noite terá um encontro com
crismados.

No domingo D. António
Carrilho celebra o Crisma às
17.30 horas e às 19.30 ho-
ras irá jantar com cate-
quistas.

Na quinta-feira, o Bispo
Auxiliar do Porto, para além
de outras actividades, visita-
rá as instalações do jornal
Defesa de Espinho.

Manuel Proença

Ontem, o Bispo Auxiliar do
Porto celebrou uma eucaris-
tia no Cemitério Municipal, às
12 horas. Às 15 horas, D.
António Carrilho foi recebido
nos Paços do Município pelo
presidente José Mota, que se
fez acompanhar pelo vice-pre-
sidente da Câmara, Rolando
de Sousa e pelos presidentes
das juntas de freguesia de
Anta, Napoleão Guerra e de
Silvalde, Abel Gonçalves.

José Mota ofereceu uma
lembrança ao Bispo (um pote
em porcelana) antes de D.
António Carrilho ter cumpri-
mentado alguns os funcioná-
rios do Município presentes.

O presidente da Câmara con-
siderou um “momento muito
importante” e desejou que
“esta sua visita contribua para
a paz e para a concórdia dos
homens, bem como para o
progresso da nossa socieda-
de, pois são esses os valores
com nos devemos preocupar”.

José Mota aproveitou o
ensejo para tecer alguns elo-
gios ao pároco de Espinho,
José Pedro “que desde que
aqui está tem feito um traba-
lho notável e que é do agrado
da maioria dos espinhenses e
da totalidade dos seus paro-
quianos. Todos teremos a
ganhar com a sua acção” –
sublinhou José Mota.

Por sua vez, D. António
Carrilho agradeceu a forma

como foi recebido na autar-
quia. O Bispo Auxiliar do Por-
to referiu, justificando a sua
visita pastoral aberta à popu-
lação, como “ajudar a desco-
brir que a missão da Igreja é
ligada a tudo o que é humano
e o que é a vida das pessoas,
não apenas nos aspectos es-
pirituais ou religiosos, mas
sim na sua totalidade”.

D. António Carrilho subli-
nhou que será muito impor-
tante “fazer-se uma aposta
na educação”, por forma a se
poder “ajudar a pessoa a cres-
cer, a ser alguém, a singrar e
a subir”.

O bispo auxiliar do Porto
ainda visitou ontem os vivei-
ros da Associação de Desen-
volvimento do Concelho de

Até ao dia 13

Bispo
Auxiliar

em Espinho
O Bispo Auxiliar da Diocese do Porto,

D. António Carrilho iniciou, na terça-feira,
feriado e ‘Dia de Todos os Santos’,
uma visita pastoral à Paróquia de

Nossa Senhora D’ Ajuda, em Espinho.
Sempre acompanhado pelo pároco

José Pedro, D. António Carrilho começou
por celebrar uma eucaristia na Igreja

Matriz de Espinho, na terça-feira
às 19 horas e que contou com a presença

de inúmeras individualidades, entre
as quais o presidente da Câmara Municipal

de Espinho, José Mota.
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Luís Miguel Neto

Em nome
da sobrevivência

Estamos a atravessar, sem dúvida alguma, por uma fase de
desconfiança e de absoluta crise, essencialmente porque o
emprego escasseia e a Europa está a atravessar uma crise
económica sem precedentes. Estamos, também, em plena era da
globalização com uma agressiva e por vezes insustentável
competitividade. No entanto, o que irei escrever faz parte do
percurso invisível da dita globalização.

Imigração
e tráfico

de seres humanos

Não assistimos somente em qualquer parte do mundo, por
Espinho vai passando, cada vez com mais afluência os ditos
imigrantes de leste. Nada tenho contra a sua regulada chegada
ao nosso país, no entanto, começa-se a perceber claramente que
a dita máfia controla os passos de grande parte desses seres
humanos. A verdade é que os Romenos ou Moldavos de etnia
ROM que proliferam por aí, mendigando e implorando uma
moeda não passam de carne branca, noutra forma e com outro
tipo de objectivo, como se tratassem de mercadoria importada.
(É intolerável que numa Europa muito evoluída, aconteçam as
mais variadas formas de tráfico, comandadas por uma ou várias
organizações ilícitas e que praticam crimes indecorosos.) Mas por
que será que pessoas livres, de repente ficam amarradas a um
acordo de escravidão? Em nome de uma vida melhor, ou será que
vai ser muito pior e com um desfecho imprevisível?

Infelizmente neste pequeno concelho, também existem pes-
soas escravizadas a viver em condições miseráveis, em nome da
sobrevivência. É verdade que não tivemos conhecimento de
qualquer crime violento, no entanto, percebe-se que estamos
perante um flagelo que temos que combater e não podemos
fechar os olhos e fingir que nada disso acontece. Não podemos
cruzar os braços, urge combater este problema de uma forma
séria, os políticos nacionais, nomeadamente o Governo e os
deputados da Assembleia da República têm o dever de criar
legislação que torne mais fácil o acesso a gabinetes de apoio ao
imigrante, tutelados em parceria, entre a policia e as autarquias
locais. Será que existirá uma estimativa real, neste concelho, de
quantos imigrantes existirão? Não falo somente dos do leste
europeu, falo também dos latino-americanos, dos asiáticos e dos
africanos. Dos que estão legais, alguém faz ideia de qual será a
percentagem de recenseados na sua área de residência? Creio
que não podemos ser egocêntricos, temos que nos adaptar à
realidade deste novo mundo, das novas formas de crime e
combatermos o tráfico de carne branca em todas as suas
vertentes, extorsão, prostituição, mendicidade, etc. Creio que
esta é uma nova forma de pobreza e para a combater temos que
ter os meios suficientes para os encontrar, ir em busca da
realidade e acompanhar o imigrante desde o inicio. Creio que este
problema está a assumir contornos verdadeiramente calamitosos
e se nada fizermos estamos a contribuir para a degradação do ser
humano.

Analfabetismo

Vasco Pulido Valente escreveu, acerca da persistência dos
nossos governantes em criar mais qualificação e formação, no
jornal “Público” de Domingo e passo a citar, “(...) De Cavaco a
Sócrates, com uma persistência que roça o patológico, o regime
continua a repetir que Portugal precisa antes de mais nada de
“qualificação” e “formação”.(...)Na prática o contribuinte portu-
guês paga hoje a “qualificação” e a “formação” de uma pequena
parte dos recursos, que por aí se chamam “humanos”, da América
e do Canadá, da Inglaterra e da França, da Espanha e do Brasil.
E paga também a “qualificação” e a “formação” de 5.000 pessoas
por ano, que o Estado enganou e condenou a uma vida para
sempre frustrada(...)”, fim de citação. Este cronista de referência
passa um atestado de menoridade a todas as pessoas, muitas
delas somente com a dita 4ª classe, e que tentam fazer uma
reconversão na sua não qualificação, com a inevitável ajuda do
estado social que felizmente ainda vai existindo, apesar das
lacunas que existem, até porque este mesmo foi criado por
humanos, que ainda não chegaram ao patamar de perfeição do
dito articulista nacional. Tudo isto para referir que às vezes é
preciso sentir e apalpar a essência das enormes insuficiências de
muitos portugueses. Não tenho dúvidas que a nossa percenta-
gem de analfabetismo é bem maior que os cerca de 9% que vem
no relatório do PNUD. Existem muitas pessoas que, embora tendo
escolaridade que lhes permite saber ler e escrever, de facto não
passam de pessoas, muitas delas jovens, com enormes insufici-
ências, e que infelizmente o dito estado social não consegue
sensibilizar e elucidar convenientemente. Ao contrário do que
Pulido Valente afirma, concebo que passa por vários estádios de
formação a qualificação efectiva de uma pessoa. Não acredito que
toda a gente possa frequentar a universidade, mas acredito
plenamente que toda a gente tenha acesso à necessária formação
profissional, mesmo que em diferentes patamares de conheci-
mento.

Pobreza

Existe e temos que assumir que existem inúmeras pessoas a
viver na rua, ou que vivem em barracos, que comem dos caixotes
do lixo público, que não têm acesso à água, que não têm uma
identidade bem definida, que não lhes interessa viver mais, que
vivem agarrados às drogas ou ao álcool, enfim, temos que criar
condições para que existam entidades que se aproximem deste
tipo de cidadãos. Em Espinho, existe uma associação de combate
à pobreza e que incluí nos seus órgãos sociais, entidades com essa
vocação e que muito têm feito neste tipo de situações. No
entanto, ainda vamos vendo que apesar da construção de
inúmeras habitações sociais neste concelho, ainda vão proliferan-
do situações inconcebíveis de pobreza. (A verdade é que não se
consegue construir habitação social de uma só vez para todos os
pobres deste concelho, esta é que é a verdadeira realidade,
infelizmente). Esta associação tem um cadastro de inúmeras
situações inconcebíveis, tem identificado inúmeras pessoas que
precisam de diversos tipos de apoio, tem tentado, em alguns
casos sem sucesso, dar um rumo profissional ou de formação a
muitas pessoas, tem identificado os casos mais prementes para
realojamento, tem recebido louvores por parte do Estado, no
entanto este ainda não meteu em marcha, nomeadamente em
todos os outros concelhos que não tenham uma associação deste
cariz, um plano de combate efectivo à pobreza com a criação de
uma entidade com a mesma vocação da ADCE (Associação de
Desenvolvimento do Concelho de Espinho). Ela existe, a pobreza,
e afecta pelos menos 25% da nossa população...

Terminarei apenas para reafirmar que precisamos de ser
verdadeiramente solidários uns com outros e pensar que a nossa
evolução depende sempre da nossa acção enquanto cidadãos,
assim pensem os nossos políticos nacionais, uma vez que os
regionais não existem por falta de vontade dos primeiros. Talvez
fossem mais importantes...

De 14 a 18

“Semana
do Diabético”

O Núcleo de Diabetes do
centro de saúde de Espinho vai
realizar entre os dias 14 e 18, a
“Semana do Diabético”. Esta
iniciativa tem como principal
objectivo, “o rastreio da diabe-
tes na população de Espinho”.

Eis o conjunto de activida-
des que irão ser levadas a cabo:

Dia 14 – Ensino para utentes
sobre exercício físico (teórico e
teórico/prático), às 15 horas;
pedipaper, às 16 horas – cami-
nhada pela cidade com os
utentes, com partida do centro
de Saúde de Espinho e regres-
so ao mesmo.

Dia 15 – Rastreio à popula-
ção em geral não diabética, de
diabetes, dislipidémia, hiperten-
são e obesidade, no Centro de
saúde de Espinho, das 10 às 12
horas; ensino para utentes so-
bre alimentação, às 15.30 ho-
ras.

Dia 16 – Apresentação do
filme Hubble, no Centro Mul-
timeios às 16 horas (inscrições
até dia 9 e limitadas a 40 pes-
soas).

Dia 17 – Ensino para utentes
sobre diabetes, às 10 horas no
Centro de Saúde de Espinho;
rastreio à população em geral
não diabética, de diabetes,
dislipidémia, hipertensão e obe-
sidade, na Unidade de Saúde
de Anta, das 17 às 19.45 horas.

Dia 18 – Rastreio à popula-
ção em geral não diabética, de
diabetes, dislipidémia, hiperten-
são e obesidade, no Centro de
Saúde de Espinho, das 10 às 12
horas.

No Centro Social
de Paramos

“Projecto
Novo Rumo”

O Centro Social de Para-
mos vai apresentar amanhã,
pelas 15 horas, no seu edifício/
sede, na Travessa da Junta, em
Paramos, o “Projecto Novo
Rumo”.

A cerimónia irá contar com
a presença do representante
do Governador Civil de Aveiro,
Fernando Mendonça.

Últimas
representações

Hamlet
no TPE

Do mais famoso dramatur-
go do mundo, uma das suas
conhecidas peças – Hamlet –
vai ser apresentada ao público
pelo TPE – Cooperativa Nas-
cente, na próxima semana, em
dois últimos espectáculos.

Uma encenação inovadora
que partiu de uma selecção de
texto “ao osso”, segundo
António Paiva, permitindo a
original duração da peça de
quatro horas para uma hora e
vinte minutos.

Figurinos criativos a partir
de materiais pouco convencio-
nais e o trabalho de um número
considerável de jovens acto-
res.

O TPE propõe, em “10 an-
damentos” que considera sig-
nificativos para o desenvolvi-
mento da trama dramática da
tragédia do príncipe da Dina-
marca, um espectáculo com
consideráveis efeitos plásticos
e recursos de representação
que podem seduzir o público de
diversas formas.

Claro que já ouviu falar de
William Shakespeare, porven-
tura também de Hamlet, mas
será que alguma vez os viu
representados?Amanhã e sá-
bado, pelas 21.30 horas, no
Auditório Nascente, rua 16, n.º
1200, tem essa oportunidade.

Jantar
de S. Martinho

Carlos
do Carmo
no Casino

O São Martinho está à por-
ta e o Casino de Espinho cele-
bra a tradicional festa de Outo-
no, no próximo dia 12, com um
jantar-concerto com Carlos do
Carmo.

O cantor sobe ao palco do
Salão Atlântico onde, junto com
a sua Orquestra, vai proporcio-
nar ao público do Casino um
périplo inesquecível por uma
carreira que acompanha a his-
tória do fado em Portugal.

Para complementar a fes-
ta, será servido um jantar re-
pleto de animação, onde os
pratos característicos do S.
Martinho têm presença asse-
gurada.

A partir
de domingo

Cinanima
Começa no domingo, às

21.15 horas, a 29.ª edição do
Cinanima – Festival de Cinema
de Animação de Espinho, com
a ante-abertura, na Sala
Tempus do Multimeios. As ses-
sões irão prolongam-se duran-
te a semana, no Multimeios e
no Auditório do Casino de Espi-
nho, até dia 13, altura em que
está agendado o encerramen-
to do festival, no Auditório do
Casino de Espinho.

A deputada espinhense
Rosa Albernaz participou, de
15 a 20 de Outubro, numa
reunião da União Inter Parla-
mentar, analisando a “situa-
ção política mundial” e discu-
tindo o programa da Cimeira
do Milénio.

Nesta reunião inter parla-
mentar, a deputada socialista
teve a oportunidade de assistir
à apresentação do relatório
sobre os refugiados em África,
pelo Alto Comissário para os
Refugiados da ONU, António
Guterres.

Esta sessão foi ainda pre-
paratória para a Reunião Anual
das Nações Unidas com o Par-
lamento Mundial que encerra
hoje, em Nova Iorque.

Com Guterres

Rosa
Albernaz
na União

Inter
Parlamentar
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Um jantar com uma noite
de fados integrado nas co-
memorações das bodas de
prata Associação de Benefi-
cência Cultura e Recreio de

Paramos, foi servido pelos
alunos do Curso de Educa-
ção Formação de Mesa e
Bar da Escola EB 2/3 Do-
mingos Capela de Silvalde.

“Este jantar teve a honra
de ter presentes as várias
entidades da freguesia e do
concelho, para além de todos
aqueles que nós considera-

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Outubro a Dezembro
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Da aniversariante
(25 anos) Associação

de Beneficência Cultura
e Recreio de Paramos

Noite
de fados

Noite de fados foi mais uma realização
que a Associação de Beneficência

Cultura e Recreio de Paramos levou
a efeito, na passada sexta-feira,

nas instalações da
Banda União Musical Paramense.

mos amigos.”
E… “os grupos de fado

que nos presentearam com o
magnifico espectáculo de fado
castiço e fado de Coimbra.”

PROGRAMA OPERACIONAL EMPREGO,
FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL

(POEFDS)

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Tabacaria
do Mercado
(Rua 23)

vende-se na
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Salvé 10/11/2005

Serenela
Ribeiro

Sua avó, pais, irmã,
tios e primo,
na passagem

das suas
8 primaveras,

vêm desejar-lhe
as maiores

felicidades e que
esta data se prolon-

gue
por muitos

e bons anos.
Parabéns - Beijinhos

GABIOUROGABIOURO
OURIVESARIA

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

A Associação de Beneficência Cultura e
Recreio de Paramos assinala 25 anos de

actividade no dia 5 de Novembro, o
mesmo quarto de século que registado,

no pretérito 13 de Maio, pelo “seu”
Rancho Regional Recordar é Viver.
No vasto e aliciante programa (em

curso até sábado, com sessão solene)
sobressaiu a primeira edição

do concurso do vestido de chita.

Bodas
de prata

Associação
de Beneficência Cultura
e Recreio de Paramos

– Rancho Regional
Recordar é Viver

No próximo sábado comple-
tam-se 25 anos desde a funda-
ção da Associação de Benefi-
cência Cultura e Recreio, mas a
festa em Paramos, já decorre
desde 13 de Maio, pelas mes-
mas bodas de prata do Rancho
Regional Recordar é Viver.

“O nosso bolo dos 25 anos
na nossa sede e na festa de São
João, este oferecido pela Co-
missão de Festas do São João
(em Paramos).”

Foi há 25 anos atrás (foto
do meio à direita, como o actual
grupo ao lado) que este rancho
teve o seu início numa festa de
São João na Praia de Paramos.

“Éramos um ‘ranchinho’ que
começou com muita vontade
de trabalhar, com umas ‘mar-
chinhas’. O resultado de 25 anos
é conhecido!”

Entretanto, realizou-se o
primeiro concurso do vestido
de chita, “onde tivemos a honra
de ter a presença da estilista
Paula Rola como membro do
júri.”

Salvé 05/11/2005

Eduarda Alves da Costa
Teus avós paternos e teus pais,

vêm desejar-te as maiores felicidades,
na passagem do teu 7.º aniversário e
que esta data se repita por muitos e
bons anos. Parabéns. Beijinhos.

Salvé 08/11/2005
Fernanda de Sá Ferreira Figueiredo

Arnaldo Marques de Figueiredo

Bodas de Prata passaram! Bodas de Ouro, virão se Deus quiser! Mas 35
anos de casamento, actualmente, é também um N.º bem digno de grande
festividade!

Sua filha sentindo-se feliz, orgulhosa e grata por todo o carinho e apoio
que lhe têm dado, roga a Deus que lhes depare uma longa vida, com saúde
e alegria de viver! Beijinhos!

“Aniversário de Casamento”

Fátima Figueiredo (Fatty)
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APROVEITE OS PREÇOS DE PROMOÇÃO
APARTAMENTOS NOVOS PRONTOS

HABITAR C/ FINANCIAMENTO GARANTIDO

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros,
pisos em madeira,
movéis cozinha e banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segurança,
vídeo porteiro, etc...

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

96 417 79 96 – 96 728 89 16

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC24 a 5 min. de Espinho
EDIFÍCIO
SALGUEIRAL

T2 desde 82.300       (16.500 cts.)
T3 desde 99.760       (20.000 cts.)

Com oferta de Escritura
Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos

Últimos para venda!  3 - T2  e  4 - T3

A caça ao tesouro foi uma
actividade que envolveu cerca
de uma centena de crianças de

Aventura nas bodas de prata da ABCR

Caça ao tesouro
com centena
de crianças

Paramos e amigos de outras
freguesias vizinhas.

Um jogo/aventura que tam-

bém marcou o 25.º aniversário
da ABCR – Associação de Bene-
ficência Cultura e Recreio.

Com uma ligeira diferen-
ça…

Num utilizou-se a bicic-
leta e os participantes vie-
ram todos almoçar com os
familiares ao pinhal do ran-
cho.

O outro foi a pé e aí o
almoço foi pelo caminho, o
convívio familiar, esse foi
no fim da tarde na altura da
entrega dos diplomas de
participação.

Para crianças e adultos

Cicloturismo
e peddi-paper

Duas iniciativas para descontrair
e reforçar a confraternização no ABCR:
cicloturismo e peddi-paper – actividades

que envolveram crianças e adultos.
Foram passeios dados pelas ruas

e caminhos da freguesia de Paramos.
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“Fomos para o Grupo Fol-
clórico da Ponta do Sol. Este foi
o grupo que há 20 anos nos
levou a ver esta maravilhosa
ilha pela primeira vez.

Agora, foi-nos proporcio-
nada de novo uma viagem à
volta da ilha, para revermos o
que tínhamos visto há 20
anos.

Participamos no Festival
Europeu de Folclore do Funchal,

organizado pelo Rancho da Boa
Nova que festejava o seu 40.º
aniversário; no Festival do Por-
to da Cruz, no encerramento
da Festa das Vindimas, no Cen-
tro Cultural de Jonh de Passos,
numa festa de tradições e, fi-
nalmente, no Festival Interna-
cional realizado na Ponta do
Sol, razão pela qual nos foi
proporcionada esta magnífica
viagem.”

Rancho Regional Recordar é Viver

“Bailinhos”
na Madeira

O Rancho Regional Recordar

é Viver de paramos fez parte, este ano,

dos grupos que se deslocaram à Madeira,

para durante oito dias participarem

em várias realizações.

A Associação de Benefi-
cência Cultura e Recreio
de Paramos (ABCR), onde
está incluído o Rancho
Regional Recordar é Viver
de Paramos, vai festejar,

Amanhã e no sábado

ABCR de Paramos festeja
bodas de prata

amanhã e no sábado, as
bodas de prata, na sede da-
quela associação.

Eis o programa:
Sexta-feira — Abertura

de Exposição às 20 horas;

transmissões audiovisuais
dos 25 anos de actividades,
às 21 horas; entrega dos
prémios dos eventos rea-
lizados ao longo do ano
às 21.30 horas; continua-

ção  das  t ransmissões
audiovisuais dos 25 anos
de actividades seguidas de
Animação, às 22.15 horas.

Sábado — Reabertura da
Exposição, às 14 horas;

recepção dos convidados,
às 16 horas; sessão solene,
às 16.30 horas; homena-
gens, às 17 horas; euca-
ristia na Igreja Paroquial,
às 19 horas (missa folcló-

rica com cânticos selec-
cionados para a ocasião);
romagem ao Cemitério, às
20 horas; jantar (conví-
vio e surpresas), às 21 ho-
ras.
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O Auditório

da Santa Casa

da Misericórdia

de Espinho,

encheu-se,

no domingo

à tarde, para

a “Festa

do Idoso 2005”.

Esta iniciativa,

destinou-se

aos utentes

do Lar da

Santa Casa

e os seus

familiares e

contou com

algumas iniciativas

que animaram

as dezenas

de utentes

presentes.

Foi ao vice-provedor da San-
ta Casa da Misericórdia de Espi-
nho, Carlos padrão, a quem
coube a abertura da festa.
Carlos Padrão fez questão de
recordar, com saudade, Isabel
Sardinha, falecida há cerca de
15 dias, como “uma amiga que
viveu aqui com amor e frater-
nidade. Esteve sempre presen-
te com o seu sorriso e amiza-
de”, durante “cerca de uma
quinzena de anos” no Lar da
Santa Casa.

Carlos Padrão elogiou, tam-
bém, a iniciativa da festa do
idoso e enalteceu a presença
de todos e apelou a uma parti-
cipação.

O vice-provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Espi-
nho agradeceu, por fim, “a to-
dos os que participaram nestas
actividades, aos voluntários que
estão connosco desinteressa-
damente, aos familiares, pois

autoria intitulado “Venho di-
zer-te Adeus”. Depois houve
lugar a uma encenação da “Al-
deia da Roupa Branca” e a en-
cenação de “A Procissão”, de
Amália Rodrigues. As canções
de Espinho pelo Grupo Coral
dos idosos, com a colaboração
do grupo de voluntários preen-
cheram o programa até à altu-
ra de encerramento da festa.

De salientar a homenagem
(uma sessão de diapositivos
que mereceu um caloroso
aplauso da plateia) que foi pres-
tada a Isabel Sardinha que cons-
tituiu “um exemplo vivo da par-
ticipação”.

Eis o poema de Júlia Félix,
“Venho dizer-te Adeus”:

“Venho dizer-te adeus, /

idoso começou com a leitura
dos direitos das pessoas ido-
sas. Seguiu-se uma aula de
ginástica com a colaboração da
professora Tanda e com a in-
tervenção de Júlia Ramalho,
mãe do conhecido cantor José
Raul, com um poema de sua

Quero acabar, para sempre, /
Para nunca mais te ver. / Tu
andas farto de mim / E eu de o
saber / Que há muito tempo
que me andas a enganar.

És livre agora, adeus / Po-
des voltar à tua vida antiga de
prazer… / Vai homem /  Não te
quero prender /  Nem quero o
teu amor falso e esmolar.

Também menti a um bem
que bem me quis / Mas o amor
tem lei / E o mal que lhe fiz /
Recebo agora de ti.

Tu zombas e não queres do
meu sofrimento / Mas não te
condeno / E antes te lamento /
Porque há-de chegar também
a tua vez.”

Manuel Proença

Na Santa Casa da Misericórdia

Animada
Festa

do Idoso
sem a sua ajuda e compreen-
são seria difícil levarmos a Cruz
ao Calvário e a todos os colabo-
radores que fizeram um esfor-
ço para estarem aqui a um
domingo, abdicando de alguns
compromissos familiares”.

O programa da festa do

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Vende-se
T2  Rua 31/16 - 3.º Andar

USADO - Bom estado conservação s/ garagem
e s/ elevador   •   Preço: 85.000,00 Euros

Tlm. 963 028 335

PALAVRAS
À SOLTA

Coordenador do programa
revela que vai ser criada uma

região-piloto
Aborto entra nas cirurgias

em lista de espera até
final do ano

Diário de Notícias

Verbas em atraso são
principalmente das

seguradoras e subsistemas
Hospitais do Estado só

cobram metade dos
serviços que prestam

Diário de Notícias

Centro Hospitalar de Lisboa
com cerca de 200 cirurgias

adiadas – doentes impedidos
de tomar banho

Hospital de São José
cinco dias sem água

Correio da Manhã

Um em cada cinco
portugueses com qualificação
superior vive fora de Portugal

Portugal lidera fuga de
cérebros a nível europeu

Jornal de Notícias

Portugal é o país, entre os de
média/grande dimensão,

mais afectado pela saída de
quadros técnicos superiores

Um quinto dos licenciados
portugueses trabalha

fora do país
Diário de Notícias

Eleitora da Feira acusa
“Fui votar mas já tinham

votado por mim!”
Correio da Feira

Criança assusta escola de
Sezures – Penalva do Castelo
Rapaz de seis anos levou

arma para as aulas
Jornal de Notícias

Em Penafiel
Apanhado 60 vezes a
conduzir sem carta

Correio da Manhã

Em Santarém
Idosa de 79 anos

enfrenta ladrão armado
e evita assalto
Jornal de Notícias

Homem fez-se passar por
membro da Associação dos

Cegos e Amblíopes
Burlão tentou vender
bilhetes aos guardas

Jornal de Notícias

Cão abandonado com coleira
e trela no Parque das

Nações, em Lisboa, lançou-se
a uma família que acabava
de estacionar o automóvel

Pitbull ataca família
e manda mãe e filhos

para o hospital
Jornal de Notícias

Na Póvoa de Varzim
Casal vive com seis mil

grilos num apartamento
Jornal de Notícias

Colisão envolveu 29 viaturas
e teve por origem um

despiste
Acidente na A1 faz treze
feridos e corta transito

por três horas
Jornal de Notícias

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Errare humanum est...
O brocardo latino completavam-no os mestres de antanho

sem comiseração: “Castigue-se, porém, quem erra!”
“Se errar é humano, castigue-se então quem erra!”
A “diarreia legislativa” a que se assiste não poupa o próprio

legislador que, a despeito dos meios de que dispõe, se perturba
ante os caudalosos rios, as torrentes de legislação, cujo controlo
escapa seja a quem for.

Frisantes exemplos se nos depararam ainda não há muito de
um departamento público que, por um dos seus servidores,
apresentava uma lista basto incompleta das entidades sujeitas
ao livro de reclamações.

O legislador, porém, como o revelou em geral a comunicação
social, deu em 15 de Setembro à estampa o diploma legal – o DL
156/2005 – que alarga a entidades outras e a instituições
particulares de segurança social a obrigatoriedade do livro de
reclamações.

Só que as listas que se pretendiam completas padecem de
graves incorrecções: delas não constam as auto-estradas em
geral e, em particular, as que dispõem de portagens virtuais, ou
seja, as SCUT – sem custos para o utilizador.

De tanto legislar, de o fazer de forma tão desastrada, o
legislador mete as mãos pelos pés e ignora, afinal, domínios em

que regrava condutas, para além de equívocos outros que
resultam do próprio texto.

Mas o legislador não aprende e continua a cometer
autênticos erros de palmatória, em momento em que a
“menina dos cinco olhos” caiu em desuso...

Mas que apeteceria desenterrá-la, lá isso é verdade...
Para que o legislador fosse exposto à exprobação, a

enérgico juízo de censura pelos dislates que tanto perturbam
não tanto a quem invoque, interprete e aplique regras de
direito, mas a quem cumpre a insana tarefa de saber que leis
existem, que leis vigoram para, então, passar aos actos
subsequentes.

O Estado de Direito não pode dissolver-se no caos que os
seus próceres vêm gerando, sem que intentem pôr ordem
neste inextricável emaranhado de leis...

* presidente da APDC – Associação Portuguesa de
Direito do Consumo

O concerto, que terá como
maestro Cesário Costa, realiza-
se amanhã, sexta-feira, às
21.30 horas no Salão Atlântico
do Casino de Espinho e a entra-
da é gratuita.

O programa será composto
por Chopin – Concerto n.º 1,
para Piano e Orquestra; e
Mozart – Sinfonia n.º 39.

Luis Fabiano Rabello é con-
siderado um dos maiores pia-
nistas brasileiros da nova gera-
ção. Nascido no Rio de Janeiro,
descende de uma família de
músicos renomados. Aos oito
anos deu o seu primeiro con-
certo e aos onze actuou pela
primeira vez com orquestra,
executando um concerto de
Mozart ,após vencer um con-
curso nacional de piano. For-
mou-se na Escola de Música da
UFRJ na classe de Sônia Goulart,
aperfeiçoando-se com Morde-
hai Simoni. Aos dezassete anos,
após um recital em Brasília, é
convidado pelo adido cultural

da embaixada da Rússia  para
estudar no Conservatório
Tchaikovski em Moscovo, com
isenção de todas as provas de
selecção. Durante dois anos
aperfeiçoou-se com Andrei
Pisarev, apresentando-se em
várias cidades da Rússia. Parti-
cipou em master-classes de pi-
anistas renomados como José
Carlos Cocarelli, Jorge Luís Prats
(Cuba), Dmitri Papernu (Rús-
sia), Peter Donohoe (Inglater-
ra) e  Arnaldo Cohen .

 Luís Fabiano é detentor de
primeiros prémios em diversos
concursos nacionais entre os
quais o Concurso para Solistas
da Orquestra Sinfónica da Es-
cola de Música da UFRJ (duas
vezes); Concurso Sul-America-
no da Cidade de Barra Bonita,
São Paulo; Concurso Art-Livre,
São Paulo; Concurso Lorenzo
Fernandez em Varginha, MG;
Concurso Morada do Sol em
Araraquara, São Paulo; Con-
curso para solistas da Orques-

tra Sinfónica da Bahia (OSBA).
Já se apresentou sob a regên-
cia de conhecidos maestros
como Roberto Tibiriçá, Roberto
Duarte, Elena Herrera (Cuba),
Piero Bastianelli (Itália), Cesário
Costa (Portugal) e  Antônio
Henrique Seixas, à frente de
Orquestras como a Petrobrás
Pró-Música, Orquestra Sinfóni-
ca da Bahia, Orquestra de Câ-
mara L’Estro Armonico, Orques-
tra Sinfónica da Escola de Mú-
sica da UFRJ, Orquestra Clássi-
ca da Escola Profissional de
Música de Espinho, Orquestra
da Regional de Ensino da
Ceilândia e Orquestra Sinfóni-
ca do Teatro Municipal do Rio
de Janeiro, sob a regência de
Silvio Barbato.

Actualmente, sob a ori-
entação da professora My-
rian Dauelsberg, Luis Fabia-
no vem exercendo intensa
actividade como solista e
camerista nas principais sa-
las de concertos do Brasil e

Com o pianista brasileiro Luis Fabiano Rabello e o maestro Cesário Costa

Depois de ter iniciado a sua temporada de
concertos, com o concerto realizado no
passado mês de Setembro de 2005 no
Coliseu do Porto, a Orquestra Clássica

de Espinho (OCE) apresenta-se agora em
Espinho, na sua formação reduzida

(40 instrumentistas), com um programa
que inclui obras de Mozart e Chopin e que

conta com a interpretação do pianista
brasileiro Luis Fabiano Rabello, um

dos mais promissores jovens pianistas
brasileiros da actualidade, que teve a
oportunidade de ter já actuado com a

Orquestra Clássica da Escola Profissional
de Música de Espinho aquando da

digressão àquele país em Março deste ano.

em programas de televisão
e rádio tais como “Conversa
de Músico” da TV Senado e
“Músicas e Músicos do Bra-
sil” da Rádio Mec.

Em 2005, foi solista da Or-
questra Sinfónica do Teatro
Municipal do Rio de Janeiro,
Orquestra Sinfónica do Teatro
Municipal de Curitiba, Orques-
tra Sinfónica de São Paulo, Or-
questra Sinfónica do Teatro da
Bahia e Orquestra Sinfónica de
Aracaju. Em Novembro do cor-
rente, será solista da Orquestra
Sinfónica de Porto Alegre, exe-
cutara o Concerto de Prokofiev
n.º 2 , sob a regência do Maes-
tro búlgaro Emil Tabakov. Luis
Fabiano foi convidado para ilus-
trar um  masterclass especial
com o  Maestro Kurt Masur
sobre os concertos de Beetho-
ven

 A crítica ressalta sua forte
personalidade musical e seu
virtuosismo colocado sempre
ao serviço da música.

Orquestra
Clássica

de Espinho
apresenta-se

amanhã
no Casino
de Espinho

227 340 017  /  966 116 732
vitor_coelho@cgr-consultores.com

VENDE-SE  ESPINHO
Lotes de terreno

Quinta da Lagarta, lotes para
construção de moradias de 2, 3 e 4

frentes. Também construímos
a sua moradia.

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE  PARQUE-LUSO
T2 / T3

Novos, cozinha equipada,
aquecimento central, estores eléctricos,

wc´s em rectificados, tectos falsos
com focos, lugar de garagem.

Excelentes áreas
227 340 017  /  966 344 583

carmen_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE - Junto a Espinho
Moradias T4

Em finais de Construção, aquecimento central,
aspiração central, tectos falsos com focos, fogão

de sala com recuperador de calor. Excelentes
áreas. Garagem fechada 2 carros, jardim.

Excelente preço
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Ao longo das últimas déca-
das, Espinho afirmou-se como
uma cidade de referência no
panorama musical português,
em boa parte por acção da
Academia de Música de Espi-
nho, fundada em 1961 pelo
professor Mário Neves.

No contexto desse pionei-
rismo caracterizador da acção
da Academia de Música de Es-
pinho, foi fundada, em 1989, a
Escola Profissional de Música
de Espinho, a qual, ao longo
dos últimos quinze anos, vem
consolidando uma posição de
prestígio em Portugal e no es-
trangeiro, pela sua acção peda-
gógica de formação de jovens
músicos e de produção con-
certística decorrente precisa-
mente da actividade pedagógi-
ca que desenvolve.

Ancorados nos resultados
do trabalho de produção
concertística da Orquestra Clás-
sica da Escola Profissional de
Música de Espinho – formação
que materializou desde a fun-

Orquestra Clássica
de Espinho

Referência
da cidade

dação da EPME o resultado di-
recto e visível da opção de um
projecto educativo inovador e
apostado em confrontar os jo-
vens músicos com situações de
formação tão próximas quanto
possível das que irão experi-
mentar na sua futura vida pro-
fissional, tendo apresentado
desde a sua criação mais de
duas centenas de concertos um
pouco por todo o país e tam-
bém no estrangeiro (onde se
destacam as marcantes pre-
senças no Music Meeting’92 em
Dusseldorf e Eurotreef’92 em
Bruchsal (Alemanha), no XXIII
Festival Internacional de Or-
questras de Jovens de Múrcia
1999 (Espanha), no Aberdeen
International Youth Festival
(Escócia), em 1994 e em 2002
e, recentemente, uma digres-
são no Brasil, tendo actuado
em importantes salas de es-
pectáculos do Rio de Janeiro,
S. Paulo, Brasília e Salvador,
onde obteve excelentes críticas
e um significativo sucesso) –

entenderam a Câmara Munici-
pal de Espinho e a EPME, avan-
çar na consolidação e afirma-
ção daquela formação, através
da criação da Orquestra Clássi-
ca de Espinho.

A Orquestra Clássica de
Espinho constituiu-se assim
como formação de carácter
semi-profissional, embora de
génese académica, sendo cons-
tituída maioritariamente por
alunos e ex-alunos da Escola
Profissional de Música de Espi-

nho, apresentando-se mensal-
mente, de forma alternada, em
formação alargada e formação
reduzida de, respectivamente,
65 e 33 instrumentistas. A Or-
questra Clássica de Espinho,
através deste modelo de funci-
onamento, apresenta-se como
um projecto inovador no nosso
país, destacando-se pela quali-
dade do trabalho apresentado
e pela possibilidade que confe-
re a jovens instrumentistas pré-
profissionais de acederem a

uma prática regular como mú-
sicos de orquestra, assim esti-
mulando a sua actividade mu-
sical em fase de transição para
a inserção no mercado de tra-
balho”.

Segundo os responsáveis
pela Orquestra Clássica de Es-
pinho, “irá apresentar uma pro-
gramação diversificada – dan-
do no seu primeiro ano de ac-
tividade destaque ao repertó-
rio do período clássico, bem
como, à obra orquestral de um

compositor português –, ob-
tendo o concurso de solistas e
maestros convidados. Numa
segunda fase do projecto, para
além dos objectivos já mencio-
nados a Orquestra Clássica de
Espinho promoverá a realiza-
ção de encomendas de novas
obras a compositores portu-
gueses.

A Orquestra Clássica de
Espinho tem como director ar-
tístico e maestro titular: o ma-
estro Cesário Costa.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Imposto Municipal
sobre Imóveis

Acabo de liquidar, no final de Setembro, a segunda presta-
ção do I.M.I. no valor 231 euros. Ou seja, por ano contribuo com
cerca de 462 euros que, suponho eu, vão direitinhos para a
Câmara Municipal de Espinho. Para onde vai este dinheiro?

Ao comprar casa há dez anos tive que pagar tanta coisa entre
SISA, IVA, escrituras, etc., no valor de 500 contos. Porque será
que agora tenho que pagar por ano à Câmara 96 contos? Isto
representa um acréscimo na minha prestação mensal de 8
contos. Ainda ao menos se a Câmara me tivesse dado alguma
coisa, ou o terreno para construir casa, até concordava em pagar
este imposto, o que não é o caso. Na factura da água já se pagam
taxas disto e daquilo que não sei para o que são. Atenção a quem
comprou casa que se prepare, pois o futuro também lhes reserva
este destino: pagar pelo simples facto de ter feito o sacrifício de
comprar uma casa para viver. Este imposto só deveria ser
aplicado a quem tem mais do que um imóvel. Aí sim, até se
compreendia o pagamento desse imposto, pois quem mais tem
é quem mais deve contribuir. Assim sendo tive que fazer alguma
ginástica orçamental para ir buscar estes preciosos 96 contos,
privando-me de algumas coisas para poupar 8 contos por mês
para os entregar, julgo eu, á Câmara Municipal de Espinho. Não
tenho dúvidas em afirmar que daqui para o futuro as câmaras
vão ter um grande pote de ouro à disposição que são os milhares
e milhares de jovens que compraram casa e que irão começar
a pagar este imposto injusto que nunca deveria ser aplicado a
quem apenas é proprietário de uma única casa para viver.

Em Espinho tem-se feito algumas obras, mas poucas real-
mente bem feitas. O desperdício de dinheiros públicos em obras
de qualidade duvidosa é bastante evidente.

Aqui vão alguns exemplos:
1 – Entrei há dias no remodelado mercado municipal e fiquei

desagradavelmente surpreendido, pois o que antigamente era
um espaço aberto e amplo tomou-se num edifício moderno mas
bastante confrangedor em que os comerciantes que não tiveram

a sorte de ficar junto ao corredor central certamente farão contas
á vida. Já agora, como é possível que ninguém se tenha lembrado
do espaço de estacionamento para cargas e descargas para os
comerciantes?

2 – E o que dizer da contaminação de pilares rectangulares
ferrugentos que são um atentado á segurança de quem passa na
rua? (Estou a lembrar-me dos invisuais ou de alguém desatento).

3 – Quem sobe a Rua 23, ao chegar à Rua 20, apanha com
uma elevação da estrada completamente despropositada capaz
de danificar qualquer carro, e que também provoca atrasos no
trânsito devido á rampa existente. Porque não se continuou com
o alcatroamento da rua até à Avenida 24?

4 – Ao descer a Rua 21, se virar para a Rua 16 dificilmente o
consegue fazer sem bater com o pára choques na berma da Rua 16.

5 – As pistas para ciclistas na Rua 23 e na Rua 8, Afinal servem
para estacionamento ou pista para ciclistas? Se era para ser
estacionamento, porque se gastou dinheiro a pintar esta faixa
com componente amarelo?

6 – Porque retiraram o parque para autocarros que era no
terreno em frente ao parque? As pessoas tinham um local para
aguardar em segurança e comodidade pelo seu transporte. Como
é possível que a paragem dos autocarros seja num local onde é
proibido estacionar, e á face de uma estrada tão movimentada
com é a Avenida 24? Esperemos que não seja necessário que haja
um acidente para que se mude o local da paragem.

7 – Na Rua 2, em todas as ruas que lhe dão acesso no sentido
nascente poente, se houver um carro estacionado até ao limite é
dificil entrar nesta mesma rua sem bater na berma do passeio do
lado do mar.

8 – Algumas ruas do centro da cidade que foram alteradas
para tijoleiras vermelhas no passeio, foram mal feitas. Os passei-
os inclinados e com irregularidades, assim permaneceram. Algu-
mas Juntas de emendas foram feitas a meio do comprimento do
passeio revelando falta de profissionalismo na obra.

9 – No que respeita á limpeza e acessos das praias. Será que
só existe a baía? Junto á escadaria de acesso à praia da Rua 27
não existe qualquer barreira de segurança do lado direito para
evitar uma queda que pode ser fatal. E inadmissível que se deixe
um passeio devidamente acabado e com uma falta de segurança
tão evidente! A praia em frente à Rua 37 tem um lava-pés que só
serve para lavar o peixe que as peixeiras vendem, e está
completamente entupido de areia, Os pescadores só deveriam
usar a praia á esquerda do esporão sul de Espinho. As areias das
praias deviam ser limpas antes do início da época balnear como

eram antigamente com máquinas do Regimento de Engenharia.
10 – O que dizer também do FACE que são as obras de Santa

Engrácia” que se arrastam ao longo dos últimos anos e que mais
parecem uns anexos? E uma obra que ninguém, ou muito pouca
gente sabe para que é! E quando estiver pronta, será mais uma
obra elitista com utilidade para uma pequena percentagem da
população, á semelhança do Centro Multímeios. Porque não se
fazem mais espaços verdes com parques infantis? Veja-se o que
foi feito em Miramar no “Senhor da Pedra”, ou nos espaços
costeiros da zona de Gaia. Devia-se pensar mais na população
em geral em vez de algumas elites.

11 – O parque infantil de Espinho foi finalmente arranjado,
o que registo com agrado, no entanto deviam ser colocados
mais bancos para os pais enquanto esperam pelos filhos, e
deveria haver vigilância do parque, pois existem sempre vânda-
los que gostam de destruir aquilo que é de todos.

12 – Em relação aos passeios para idosos, a ideia é de louvar
pois não tenho nada contra os idosos, mas falha em alguns
aspectos que passo a descrever Para uma viagem ao Brasil
mesmo a preço especial será necessário desembolsar algumas
dezenas de Euros. Ora, eu não estou a ver um idoso que a
reforma mal lhe chega para comer e comprar medicamentos, a
dar-se ao luxo de despender umas dezenas de Euros numa
viagem. Assim sendo, quem aproveita as referidas viagens são
aquelas pessoas que têm uma situação financeira desafogada
e que, portanto, não precisariam de nenhum apoio camarário
para este fim. Proponho que se ofereça viagens, almoços,
convívios etc., a quem realmente não tem possibilidades,
fazendo prova da sua situação financeira.

13 – Já agora, acho muito bem que se lembrem dos idosos,
mas por favor, não se esqueçam das crianças a nível de
condições nas escolas, patrocínio da câmara em passeios
escolares, mais espaços verdes, parques infantis, etc.

14 – Na piscina municipal de Espinho quando se inscreve
uma criança para aulas de natação paga-se jóia no valor de 30
euros. No entanto em cada ano que se renova a inscrição da
criança tem que se pagar novamente a referida jóia o que, penso
eu, é uma exploração só possível porque não há concorrência
em Espinho.

Posto isto, espero que os meus 462 euros anuais sejam bem
aproveitados naquilo que é essencial e sem desperdícios em
obras que se vêm mal feitas.

José Vítor Alves Leite
(Espinho)
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Dez confidências

Maria da Luz Gonçalves nasceu em Variz – Mogadouro (Trás-os-Montes), há 42 anos, e reside em Paramos.

Actualmente é 2.ª secretária da Direcção da ABCR – Associação de Beneficência Cultura e Recreio de Paramos, onde também

integra o grupo instrumental/musical do Rancho Regional Recordar é Viver (tendo já feito parte do elenco da dança).

Assume igualmente a função de secretária da BUMP – Banda da União Musical Paramense, da Associação de Pais da Escola Primária

do Monte, em Paramos, e do grupo de catequese da paróquia de Paramos. Desempenha a profissão de secretária de administração

na empresa António Gonçalves Machado – Herdeiros, há mais de duas décadas.

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– É um concelho agradá-
vel para viver e para passar
bons momentos. Uma terra
limpa, segura, com belas
esplanadas à beira-mar (e não
só). Podemos fazer belos pas-
seios, apreciar o mar e sentir
a sua brisa, o que a mim
pessoalmente me descontrai
imenso.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– O centro e a beira-mar,
essencialmente. Gosto de fazer
compras no comércio tradicio-
nal. E gosto muito de frequen-
tar o Multimeios, local agradá-
vel, com bom ambiente e onde
se consegue encontrar um pou-
co de silêncio.

Elemento actuante do folclore
de Paramos classifica concelho

de “agradável para viver”, mas faltam…

“Escolas
com cursos

técnico-
-profissionais”

– De que sente falta
em Espinho?

– Escolas com cursos
técnico-profissionais, onde
os jovens encontrem uma
esperança de futuro.

– De que forma con-
tribui para o dinamismo
da cidade?

– Faço parte de uma co-
lectividade, ABCR de Para-
mos, da qual faz parte o
Rancho Regional Recordar
é Viver e a Escola de Músi-
ca. Quando somos solicita-
dos parta esta ou aquela
animação, procuro estar
presente e contribuir com a
minha participação.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela positi-
va? Porquê?

ting de Espinho?
– Os dois clubes são im-

portantes. Têm ambos um
papel preponderante na
nossa sociedade. Com ou
sem vitórias, desenvolvem
um trabalho louvável na
nossa juventude, cada vez
mais carenciada de calores.
Acarinham crianças e jo-
vens, a quem incutem prin-
cípios de disciplina, respei-
to e rigor. E estes, enquan-
to ocupados com o despor-
to, não sentem de certeza o
apelo de caminhios menos
dignos do ser humano.

– Revele um momen-
to marcante, pela positi-
va, da sua vida pessoal e
profissional:

– Pessoal foi o nasci-

mento dos meus dois filhos,
actualmente um com 18 e
outro com 8 anos. Nasci-
mentos diferentes, experi-
ências diferentes mas ambas
enriquecedoras como mãe
e mulher. Profissional foi e
é a confiança que a empre-
sa em que trabalho deposi-
ta em mi há cerca de vinte
anos.

– Revele um momen-
to marcante, pela nega-
tiva, da sua vida pessoal
e profissional:

– Pessoal foi o tempo
em que estive fora do Ran-
cho Regional Recordar é Vi-
ver. Foram oito anos que
desperdicei: convívio, via-
gens, novos horizontes. En-
fim… alturas há na vida em

– Aqueles que de forma
abnegada e pondo em risco
a sua própria vida defen-
dem a cidade da maldade de
homens  ma l  fo rmados :
Bombeiros. E aqueles que
de uma forma ou de outra
anima a nossa querida cida-
de e que levam o nome dela
a outras paragens, por ve-
zes além fronteiras.

– Que figura de Espi-
nho destaca pela negati-
va? Porquê?

– Aqueles que se limi-
tam a crit icar de forma
destrutiva o trabalho e o
empenho com que outros
abnegadamente enaltecem
o nome de Espinho: parasi-
tas.

– Académica ou Spor-

que temos que fazer op-
ções. Ia casar e optei por
sair. Profissional foi a morte
do dono da empresa onde
trabalho, senhor António
Gonçalves Machado. Uma
pessoa muito exigente mas
muito humana. Foi uma
grande perda, tanto como
empresário, como amigo.

– O que espera do fu-
turo?

– Uma mudança de men-
talidades, Mais tolerância e
respeito pelas ideias e ide-
ais dos outros. Que as pes-
soas se aceitem como são,
e que as suas diferenças
se jam enca radas  como
enriquecedoras no cresci-
mento do ser humano como
pessoa livre.

OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

A presença
de Deus

A cena passa-se no anfiteatro de Física de uma Escola,
usado naquele momento pelo professor de Religião e Moral que
sempre que podia aproveitava para dar um pouco de catequese
aos seus alunos.

Naquele dia pensou em fazer uma “experiência”. Mandou

buscar um recipiente de vidro de apreciáveis dimensões e deitou
dentro algumas pedras, tantas quantas cabiam.

Perguntou:
– Acham que está cheio?
“Sim”, foi a resposta unânime.
O professor então pegou num saco de gravilha e começou a

deitar para dentro do recipiente; a quantidade foi razoável. Então
perguntou aos alunos:

– Afinal o recipiente não estava cheio, uma vez que ainda
recebeu muita gravilha.

“Mas agora está”, disseram os alunos.
Em seguida o professor pegou noutro saco com areia muito

fina e deitou-a dentro do referido recipiente; a quantidade e areia
voltou a ser razoável. Virando-se para os alunos perguntou:

– Afinal não estava cheio, pois ainda lá coube muita areia.
Os alunos já estavam a achar graça ao que se passava, mas

não desarmaram: “Agora, senhor professor, é que está mesmo
cheiinho…”

O professor sem perder a calma, pegou num jarro com água
e deitou dentro. Acontece que a agua se infiltrou pelo meio das
pedras grandes e pequenas e pelo meio da areia, ficando o
recipiente a transbordar. E agora?

Agora sim, o recipiente não podia conter mais nada; qualquer

coisa que lá se lançasse faria sair a água, uma vez que dois
corpos não podem ocupar simultaneamente o mesmo lugar.

Mas que ilações podemos tirar desta história? A onde é que
eu quero chegar? Pois é bem simples. Por muitas ocupações que
tenhamos, sempre cabe nelas um pensamento para Deus, que
se vai acomodando às circunstâncias e preenchendo os espaços
entre uma e outra acção, levando assim a alma a viver e
trabalhar na presença de Deus. Só com as pedras grandes ficava
muito espaço (esquecimento de Deus); com a gravilha o espaço
diminuiu (aumentou a presença de Deus); com a areia ainda
melhor e com a água chegou-se ao cúmulo de trabalhar sempre
na presença de Deus. Não quer isto dizer que uma pessoa tenha
de estar a pensar sempre em Deus, coisa impensável em certas
tarefas, como fazer uma operação cirúrgica, dar uma aula, ou
traçar um projecto de arquitectura, mas possível quando se
trata de uma trabalho simplesmente manual que não exige
esforço intelectual. O que conta no primeiro caso é a intenção
com que se começa a trabalhar e o esforço para oferecer no fim
a Deus o trabalho feito.

A aula terminou com esta explicação do professor que assim
quis lembrar quanto é importante não esquecer Deus ao longo
das tarefas do dia-a-dia. Ele deve estar sempre presente para
receber as nossas actividades e assim santificá-las.
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O Sporting Clube

 de Espinho

recebeu no dia 26,

cerca de

70 mil euros

para beneficiação

do Estádio

Comendador

Manuel de Oliveira

Violas, num âmbito

de um protocolo

do Subprograma 2

com associações

do distrito

de Aveiro, que

abrange projectos

com orçamento

igual ou superior

a 100 mil euros.

Tal como o

Sporting Clube

de Espinho, mais

nove entidades

foram contempladas

com dinheiro

oriundo deste

contrato-programa,

num total de

cerca de meio

milhão de euros.

A cerimónia de entrega
dos referidos valores às as-
soc iações contempladas
com as verbas decorreu no
dia 26 no Governo Civil de
Aveiro, e contou com a pre-
sença do secretário de Es-
tado Adjunto e da Adminis-
tração Local, Eduardo Ca-
brita, A assinatura dos con-
tratos-programa decorreu
no Salão Nobre do Governo
Civil de Aveiro, também com
a presença do Governador
Civil de Aveiro, da Directo-
ra-Geral das Autarquias Lo-
cais, de Representantes da
Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte e da Comissão
de Coordenação e Desen-

volvimento Regional do Cen-
tro e também de presiden-
tes de câmara e autarcas
dos municípios sede das ins-
tituições contempladas.

No uso da palavra, o go-
vernador civil de Aveiro, Fi-
lipe Neto Brandão mostrou
o seu “reconhecimento” pela
presença do secretário de
Estado Adjunto e da Admi-
nistração Local, revelando a
“total disponibi l idade do
Governo Civil para colabo-
rar com o Governo e com as
instituições locais”.

Na alocução dirigida aos
presentes, o membro do Go-
verno realçou a importância
do “sentimento de comuni-
dade e auto-organização das
populações”, aspectos que
considerou “fundamentais”
para o desenvolvimento lo-
cal. “Os valores que se
potenciam com esta contri-
buição do estado vão muito
para além do valor real atri-
buído”, considerou Eduardo
Cabrita.

O secretário de Estado
deixou ainda uma “palavra
de incentivo a todos os diri-
gentes”, exortando-os a
“continuar o trabalho e a
servir a comunidade”.

Eis as associações con-
templadas:

Sporting Clube de Espi-

nho (beneficiação do Está-
dio Comendador Manuel Oli-
veira Violas), 69.755 euros;
Fábrica Igreja Paroquial de
Salreu, Estarreja (restauro
da Igreja Paroquial), 23.800
euros; Casa Povo Vacariça,
Mealhada (construção de
bancadas no pavilhão gim-
nodesportivo), 62.230 eu-
ros; ADREP, Palhaça, Oli-
veira do Bairro (aplicação
de piso sintético no pavi-
lhão desportivo), 31.487,4
euros; Associação Cultural
Recreativa Valdágua, Ovar
(conclusão dos balneários e
palco), 35.000 euros; Fábri-
ca Igreja Paroquial de Ara-
da, Ovar (restauro da Igreja
Matriz de Arada, 67.927,30
euros; Fábrica Igreja Paro-
quial de Arada, Ovar (res-
tauro do interior da igreja
Matriz de Arada), 69.891,5
euros; Associação Despor-
tiva Águias Carrazedo, Sever
do Vouga (construção da
sede da associação), 68.600
euros; Clube Desportivo e
Recreativo Silveira, Sever
Vouga (construção da sede
do clube), 59.998,80 euros;
Fábrica Igreja Paroquial de
Santo António, Vagos (res-
tauro da Igreja Matriz),
48.046,8 euros.

Manuel Proença

No âmbito do Subprograma 2

Quase
70 mil euros

para
beneficiação
do Estádio

Comendador
Manuel

de Oliveira
Violas

desporto

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

LOTE DE TERRENO

ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Vende-se

Aluga-se

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18
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I LIGA

Resultados
Sp. Braga-Belenenses ................ 2-0
Rio Ave-Marítimo ...................... 2-2
Naval-Benfica ........................... 1-1
E. Amadora-Nacional ................. 0-2
FC Porto-V. Setúbal ................... 0-0
V. Guimarães-Paços Ferreira ...... 0-2
Penafiel-Académica ................... 1-0
U. Leiria-Gil Vicente ................... 3-0
Boavista-Sporting ...................... 2-2

Classificação
P J V E D M-S

Sp. Braga 23 9  7 2  0 10-1
FC Porto 18  9  5 3 1  12-6
Nacional  18 9 5  3 1 10-4
Benfica 17 9 5  2  2  15-7
Sporting  14  9  4 2  3 12-13
Boavista 14 9  3 5  1 14-9
Rio Ave 14  9  4  2 3 13-12
V. Setúbal 14  9  4 2  3  5-3
Paços Ferreira 13  9  4 1 4 11-13
Naval 11  9 3  2 4 12-12
U. Leiria 11  9  3  2  4  10-11
Gil Vicente 10  9  3 1  5  7-11
E. Amadora  9  9 2 3 4 8-11
Belenenses  9  9 3  0 6  12-14
Marítimo 8  9 1 5  3 11-13
Académica  8 9  2  2 5  8-11
V. Guimarães  7  9 2 1 6  5-14
Penafiel 5 9 1 2 6  6-16

Próxima jornada
Belenenses-Boavista
Marítimo-Sp. Braga

Benfica-Rio Ave
Nacional-Naval

V. Setúbal-E. Amadora
Paços Ferreira-FC Porto
Académica-V. Guimarães

Gil Vicente-Penafiel
Sporting-U. Leiria

LIGA DE HONRA

Resultados
Chaves-Moreirense ................... 0-1
Portimonense-Varzim ............... 2-2
Aves-Olhanense ....................... 1-0
Barreirense-Beira Mar ............... 0-0
Gondomar-Ovarense ................ 3-1
Leixões-Santa Clara .................. 0-1
Estoril-Feirense ........................ 5-2
Marco-Maia ............................. 3-2
Vizela-Sp. Covilhã .................... 2-2

Classificação
P J V E D M-S

Beira Mar  18  9  5 3 1 9-3
Sp. Covilhã 17 9 5  2 2 12-8
Olhanense  17 9  5  2 2 12-10
Estoril 16  9 5  1 3 18-12
Aves 16 9 5  1  3  14-10
Portimonense 15 9  4 3  2 10-7
Gondomar 14  9  4 2 3 12-9
Marco 13 9  3 4  2  14-12
Leixões 12  8 3  3 2  6-4
Varzim 12 9 3 3  3 11-13
Maia 11  9  3 2  4 17-16
Santa Clara  10  9 1  7  1  6-6
Vizela  9  9 2  3  4 10-12
Moreirense 9  9 2  3 4 9-13
Barreirense 8  9 1 5  3  6-9
Feirense  8 9 2  2 5 11-16
Chaves 5 9 1 2 6  5-13
Ovarense 5 8  1 2  5  12-21

Próxima jornada
Moreirense-Vizela
Varzim-Chaves

Olhanense-Portimonense
Beira Mar-Aves

Ovarense-Barreirense
Santa Clara-Gondomar

Feirense-Leixões
Maia-Estoril

Sp. Covilhã-Marco

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 45/2005 de
06/11/2005. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
1. Marítimo-Braga ................ X
2. Nacional-Naval .................. 1
3. P. Ferreira-Porto ................ 2
4. Setúbal-E. Amadora .......... X
5. Belenenses-Boavista .......... 2
6. Gil Vicente-Penafiel ........... X
7. Olhanense-Portimonense ... 1
8. Beira Mar-Aves .................. 1
9. Feirense-Leixões ............... X

10. Varzim-Chaves .................. 1
11. Moreirense-Vizela .............. 2
12. Lázio-Inter ........................ 2
13. Manchester Utd.-Chelsea .... 1

Futebol jovem do Sp. Espinho

Só goleadas!A equipa de juniores de fu-
tebol do Sporting Clube de Es-
pinho bateu a Sanjoanense (3-
1) em jogo disputado no Está-
dio Comendador Manuel de Oli-
veira Violas. Os espinhenses,
liderados por José Amadeu,
marcaram por intermédio de
Paulo André, Ricardo Pinho e
Fábio Queirós.

O Sporting de Espinho é
líder da tabela classificativa do
Campeonato Distrital de
juniores, com 19 pontos, os
mesmos que o S. João de Ver,
o seu próximo adversário. Os
espinhenses irão ao terreno do
S. João de Ver no sábado às
15.30 horas.

Entretanto, a equipa de ju-

venis A do Sporting de Espinho,
a disputar o Campeonato Naci-
onal, perdeu com a Académica
de Coimbra por 3-0, em encon-
tro disputado na Pampilhosa.
Os espinhenses vão defrontar
o Boavista, no domingo, às 11
horas, no Campo de Treinos do
Sporting de Espinho.

A equipa B de juvenis do
Sporting de Espinho, a disputar
o Distrital da II Divisão, foi ao
terreno do Canedo, golear o
seu adversário, por 2-5. Os

golos foram apontados por
Diogo Pereira, André Costa,
João, Chico e Tiago. Os ‘tigres’
ocupam a segunda posição da
tabela, com o Fiães, que é o seu
próximo adversário, num jogo
a disputar no domingo, às 9
horas, em Rio Meão.

Também a equipa de ini-
ciados A do Sporting de Espi-
nho conseguiu uma goleada,
em casa do Arouca, por 0-5.
os espinhenses recebem o
Fiães no domingo às 9 horas

no Campo de Treinos, em
Silvalde.

Os Infantis seguiram o
exemplo dos dois escalões
etários anteriores e golearam o
Vilamaiorense, em casa do seu
adversário, por 0-6. No sába-
do, pelas 15.30 horas, o
Sporting de Espinho recebe o
Relâmpago, em Nogueira da
Regedoura.

Por sua vez, a equipa de
infantis B do Sporting de Espi-
nho foi a Lourosa vencer a

equipa local por 3-5. No sá-
bado, às 14 horas, os infantis
B recebem o União de La-
mas, em jogo a disputar em
Nogueira de Regedoura.

As escolinhas A do Spor-
ting Clube de Espinho vence-
ram o S. Martinho por 4-1.
No sábado, às 10.30 horas,
os ‘tigres’ irão a Vila Maior
jogar com o Vilamaiorense.

Por fim, as escolinhas B
do Sporting de Espinho
golearam o Canedo (10-1).
No sábado, pelas 10.30 ho-
ras, os espinhenses irão a
Argoncilhe defrontar a equi-
pa local.

Manuel Proença

Manuel Proença

A equipa dos Leões Bair-
ristas foi a Santo Tirso vencer o
Rebordões, por 1-2, em encon-
tro a contar para a Taça Fede-
ração do Norte. A equipa dos
Magos de Anta, na mesma com-
petição, venceu o Várzea por 1-
0, em encontro disputado no
Campo de Cassufas, em Anta.

Quem não teve sorte foi o
conjunto do Rio Largo, que foi
surpreendido, em casa, pelo
Nespereira, por 0-2.

Em jogos de outro Campe-
onato – de atraso da Associa-
ção de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho, II Divisão, o
Grupo Desportivo dos Outeiros
perdeu com o Aldeia Nova por
1-2. O Juventude dos Outeiros
acabou por vencer o desportivo
da Ponte de Anta por 4-3.

A classificação da II Divisão
ficou assim ordenada:

J V E D F-C P
Novasemente 2 2 0 0 5-1 6
Q. Paramos 2 1 1 0 4-1 4
BP Anta 2 1 1 0 6-4 4
E. Vermelhas 2 1 0 1 2-2 3
Aldeia Nova 2 1 0 1 3-4 3
Juv. Outeiros 2 1 0 1 5-7 3
Lomba 2 0 2 0 2-2 2
DP Anta 2 0 1 1 5-6 1
Canários 2 0 1 1 3-6 1
GD Outeiros 2 0 0 2 1-3 0

I Divisão

3.ª Jornada
Império-Leões

(Cassufas/sábado/15h)
Ág. Anta-GD Idanha
(Idanha/sábado/15h)

Rio Largo-Magos
(Rio Largo/sábado/15h)
Ág. Paramos-Cruzeiro
(REE/domingo/10h)

 Ass. Esmojães-Cantinho
(Zona/domingo/10h)

II Divisão

3.ª Jornada
Qt. Paramos-Canários
(Paramos/sábado/15h)

GD Outeiros-Novasemente
(Silvalde/sábado/15h)
Juv. Outeiros-BP Anta

(Silvalde/domingo/10h)
Aldeia Nova-Lomba

(Cassufas/domingo/10h)
DP Anta-Est. Vermelhas
(Idanha/domingo/10h)

III Divisão

3.ª Jornada
Desp. Regresso-Corredoura

(Silvalde/sábado/17h)
Est. Divisão-Corga

(Guetim/sábado/15h)
Juv. Estrada-GD Ronda
(Paramos/domingo/10h)

AD Guetim-EP Anta
(Guetim/domingo/10h)

Folga: Morgados

Futebol popular

Leões
vitoriosos
Os clubes espinhenses envolvidos

na Taça da Federação do Norte de futebol
popular tiveram sortes diferentes.
O Rio Largo foi derrotado em casa,

 enquanto os Leões Bairristas foram a casa
do seu adversário obter uma vitória.

Os Magos de Anta também
conquistaram três pontos em casa.

A equipa de an-
debol do Sporting
Clube de Espinho/
Granzanni Cafés
acaba de perder
um dos seus mais
importantes joga-
dores que irá ru-
mar ao campeona-
to espanhol. Filipe
Mota ,  uma das
mais influentes pe-
dras na equipa li-
derada por Ricardo
Tavares acaba de
ser contratado pa-
ra o Almeria e de-
verá efectuar o seu
último jogo no sá-
bado, ante o Fute-
bol Clube do Por-
to, na Nave Po-
livalente, pelas 18
horas.

Manuel Proença

Baixa na equipa de andebol dos ‘tigres’

Filipe Mota ruma a Espanha
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Hóquei em campo

Académica
nas meias-finais

da Taça
de Portugal

A equipa de hóquei em
campo da Associação Aca-
démica de Espinho vai de-
frontar, nas meias-finais da
taça de Portugal, o Clube Fu-
tebol Benfica, em jogo a rea-
lizar no sábado ás 16 horas

no campo sintético de Santa
Maria de Lamas.

Os academistas consegui-
ram atingir esta fase mesmo
perdendo com a equipa do
Cascais, por 3-4, em jogo dis-
putado em terreno do seu ad-

versário, na segunda-mão dos
quartos-de-final.

Os academistas haviam
conseguido na primeira-mão
uma vantagem de dois golos o
que lhes garantiu a passagem
as meias-finais.

A equipa de voleibol
sénior masculina do
Sporting Clube de
Espinho continua
bem lançada no

Campeonato
Nacional da Divisão

A1. Os ‘tigres’
bateram, com

grande facilidade,
a equipa do Castêlo
da Maia, por 3-0,

num jogo que
foi transmitido,

em directo,
pela Sporttv.

Manuel Proença

Os espinhenses entraram
muito seguros, com muita con-
fiança. Mas foi, sobretudo, a
grande disciplina táctica e a
mais-valia individual dos pupi-
los de Rui Pedro Silva que pre-
valeceu. O bloco dos ‘tigres’
esteve imparável e os erros
aconteceram com muito me-
nos frequência que no jogo
anterior.

É claro que em toda a es-
tratégia do Sporting de Espi-
nho rodou uma pedra: Miguel
Maia. O distribuidor dos ‘tigres’
esteve em muito bom nível,
aliás, como todo o plantel. No
entanto, Sandro Correia conti-
nua a ser o grande ‘abono de
família’ e acaba por ser o me-
lhor pontuador. O brasileiro
naturalizado acaba por ser o
mais solicitado no ataque dos
‘tigres’ e, também, o mais efi-
caz.

Entretanto, a equipa da
Associação Académica de Espi-
nho não teve sorte na sua
deslocação a Lisboa, ao pavi-
lhão do Benfica. Os academistas
de Nuno Soares acabaram por
enfrentar uma equipa candidata
ao título (actual campeã nacio-
nal). O terceiro ‘set’ acabou por

fazer tremer os pupilos de José
Jardim, uma vez que os
academistas o venceram na
disputa das vantagens.

Sp. Espinho, 3
Castêlo Maia, 0

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Árbitros: Hélio Ormonde e
Arnaldo Rocha.

Parciais: 25-18 (27m), 25-
18 (25m) e 25-18 (26m).

Sporting de Espinho –

Sandro Correia (16 pontos),
Fabrício Silva (8), Miguel Maia
(4), José Pedrosa (9), Rui Oli-
veira (4) e Miguel Costa (10) –
seis inicial; Paulo Fonseca (li-
bero), José Macedo, Bruno
Gonçalves, Januário Alvar, João
Brenha e Filipe Vitó (1).

Treinador: Rui Pedro Silva.
Castêlo da Maia – Fábio

Jardel (9), Peter Turpin (2),
Alexandre Rodrigues (10), Nél-
son Brízida (9), Leonardo San-
tos (7) e Kevin Hansen (1) –
seis inicial; João Coelho (libe-

Voleibol

‘Tigres’
imparáveis

ro), Alexandre Castro, Rui San-
tos, Nuno Soares, Pedro Sousa
e Nuno Pereira.

Treinador: Paulo Cunha.

Benfica, 3
Ac. Espinho, 1

Jogo no pavilhão N.º 2 do
Sport Lisboa e Benfica, em Lis-
boa.

Árbitros: António Sobral e

Luís Chaves.
Parciais: 25-16 (21m), 25-

20 (23m), 27-29 (33m) e 25-23
(30m).

Benfica – Douglas Bruce
(2 pontos), Manuel Silva (20),
Roberto Brito (14), André
Lukianetz (17), Eduardo Silva
(10) e Carlos Schwanke (7) –
seis inicial; Carlos Teixeira (li-
bero), Miguel Fiúza, André
Cabacinha, Pedro Fiúza, Éden

Sequeira e André Lopes.
Treinador: José Jardim.
Académica de Espinho

– Pedro Costa (8), Carlos
Natário (2), José Fontes (15),
Luís Silva (2), Marco Silva (16)
e Rui Santos (10) – seis inicial;
Filipe Cruz (libero), Nuno Ro-
cha (3), Rui Alvar, Frederico
Silva, Hugo Oliveira e Rui
Moreira (1).

Treinador: Nuno Soares.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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A Assembleia Geral comemorativa do
aniversário do clube está agendada para
o dia seguinte, às 20.30 horas, no salão
Jó Almeida, na sede do Sporting de Espi-
nho.

Da ordem de trabalhos fazem parte os
seguintes pontos:

1 – Comemoração do 91.º aniversário
do Sporting Clube de Espinho.

2 – Homenagem aos sócios com 50 e
25 anos de filiação.

3 – Homenagem aos atletas campe-
ões.

Entretanto, se à hora marcada não
estiver reunido o número de sócios esta-
belecido pelos estatutos, a Assembleia
Geral funcionará uma hora depois com os
sócios presentes.

No aniversário dos ‘tigres’

Palestra
de Nelo Vingada
e homenagem
aos campeões

Uma palestra com o treinador
da Académica de Coimbra,

Nelo Vingada, irá marcar o início
das comemorações do 91.º

aniversário do Sporting Clube
de Espinho, no próximo dia 10,

pelas 21.30 horas,
na sede do clube (na Rua 8).

Natação do Sp. Espinho

Recordes
em cima

de recordes
O Sporting Clube de Espinho esteve presente no “Tor-
neio Regional de Abertura”, em Santa Maria da Feira,
organizado pela Associação de Natação de Aveiro (ANA),
no fim-de-semana. A participação do espinhense contou
com 19 atletas (10 masculinos e 9 femininos) nos escalões
de infantis, juvenis, juniores e seniores. Este torneio teve
como objectivo a abertura da época 2005/2006 e, simul-
taneamente, a preparação para a mesma, que se prevê
“muito intensa e competitiva em todos os escalões”.

Neste torneio, a classificação foi atribuída por absolu-
tos, independentemente dos escalões, sendo apurados
para as finais A e B os 12 primeiros atletas em cada
especialidade. Destes, os seis melhores classificados par-
ticiparam na final A e os restantes seis na final B. Nestas
finais o Sporting de Espinho contou com oito atletas sendo
de realçar o quarto lugar de Inês Cabral na final A de 50
metros mariposa, o quinto lugar de Cláudia Ferreira na
final A de 50 metros mariposa, o sexto lugar de Rui Aires
na final A de 50 metros costas e o sexto lugar de Pedro
Costa na final A de 100 metros estilos.

Os atletas do Sporting de Espinho conseguiram obter
48 recordes pessoais, num total de 66 provas que efectu-
aram. Conseguiram também duplicar as presenças nas
finais em relação à mesma prova da época transacta.

Com estes resultados alcançados na primeira prova do
ano, os responsáveis pela natação dos ‘tigres’ esperam
“uma época com qualidade igual ou superior à alcançada
na anterior”. Recorde-se que o Sporting Clube de Espinho
foi considerado pela Associação de Natação de Aveiro o
“Clube do Ano” pelo excelente trabalho efectuado pelos
técnicos e atletas.

É de salientar a nadadora Joana Casalta que sendo da
categoria infantil-B nadou pela primeira vez em provas
oficiais sem nunca ter passado pela categoria de cadetes,
obtendo uma prestação acima de qualquer expectativa.

Eis os resultados:
Seniores femininos – Inês Cabral, 50 metros livres (1º

Final B), 50 metros bruços (3º Final B), 100 metros estilos
(1º Final B) e 50 metros mariposa (4º Final A); Raquel
Lima, 50 metros costas (5º Final B).

Juniores femininos – Cláudia Ferreira, 100 metros
estilos (4º Final B) e 50 metros mariposa (5º Final A).

Juniores masculinos – Arsénio Miguel, 50 metros cos-
tas (3º Final B); Gustavo Silva, 50 metros bruços (2º Final
B) e 100 metros estilos (4º Final B).

Juvenis masculinos – Rui Aires, 50 metros costas (6º
Final A).

Infantis A femininos – Patrícia Silva, 50 metros maripo-
sa (5º Final B).

Infantis A masculinos – Pedro Costa, 50 metros mari-
posa (3º Final B).

Estreia auspiciosa
no badminton

Vitória
colectiva

da Académica
de Espinho
A Académica de Espinho

abriu esta época as portas a
mais uma modalidade: o
badminton. E em boa hora o
fez! Isto porque através da
participação, a nível individual,
dos atletas Rui Pereira, Augusto
Ínsua Pereira, Margarida
Albuquerque, Mário Albuquer-
que, Nuno Brogueira, Carlos
Veiros e Óscar Santos, a
Académica conquistou o pri-
meiro lugar por equipas na pro-
va inaugural do Circuito Nacio-
nal das categorias C e D da
modalidade, disputada em 15 e
16 de Outubro nas Caldas da
Rainha. A título individual, o
primeiro destaque vai para
Nuno Brogueira. O jovem en-
genheiro, afastado dos treinos
da equipa por estar a trabalhar
em Leiria, conseguiu arrancar
uma notável vitória na prova de
Singulares Homens da catego-
ria D. Na mesma categoria, re-
alce ainda para Carlos Veiros
que atingiu as meias finais em
Singulares e em Pares Homens,
aqui fazendo par com Nuno
Brogueira.

Na categoria C — em que
participam atletas de melhor
nível técnico — realce para Rui
Pereira e para Augusto Ínsua
Pereira, que, a jogarem pela
primeira vez nesta categoria,
depois de na época passada
terem vencido todas as provas
do Circuito da categoria D, in-
clusive o Campeonato Nacio-
nal, atingiram, para surpresa
geral, as meias-finais da prova
de pares masculinos, deixando
mesmo a sensação de pode-
rem ir mais além. Na prova de
singulares, Rui Pereira chegou
até aos quartos-de-final, tendo
sido apenas batido pelo atleta
que viria a obter a vitória final.

Entretanto, independente-
mente da idade, todos os que
quiserem praticar a modalida-
de poderão dirigir-se ao pavi-
lhão da Académica de Espinho
(às segundas e terças-feiras às
22 horas) ou à Nave Polivalente
(às quintas-feiras, às 21.30
horas e aos domingos às 10
horas).

Luís
Filipe
Peralta,
sempre
muito
batalhador,
marcou
um golo

Foi a equipa de Cucujães que
quase sempre esteve melhor e
que, por isso, vem a justificar a

Hóquei em patins

Derrapagem
da Académica

de Espinho
A equipa de hóquei em patins

da Associação Académica de Espinho
voltou a perder em jogo do Campeonato

nacional da II Divisão, Série B.
Os academistas foram a Cucujães perder

com a turma local por 3-2. Uma
derrota surpreendente dos academistas,

ante o último classificado.

vitória. No entanto, salienta-se
o empenho um pouco tardio
dos academistas que a correr

contra o prejuízo lá consegui-
ram reduzir a desvantagem.
Mas num dia mau e de muitos
desacertos, nada pior do que
falhar um livre directo e do que
ver a bola a embater nos ferros
da baliza adversária. Mas tarde
demais!

Entretanto, nos outros es-
calões etários registaram-se os
seguintes resultados:

Gulpilhares, 7-Académica
de Espinho, 1 (juniores);
Gulpilhares, 7-Académica de
Espinho, 1 (juvenis); Fânzeres,
0-Académica de Espinho, 4 (ini-
ciados); Fânzeres, 0-Académica
de Espinho, 9 (infantis A).

Manuel Proença
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Manuel Proença

A edição de 2005 do ‘Solverde
Tenniscup’ não poderia ter tido
melhor desfecho. Duas gran-
des finais, uma masculina e
uma outra feminina, marcaram
uma prova que é hoje conside-
rada uma das mais importan-
tes do ténis nacional e que

conta com um ‘Prize Money’ de
25.000 euros.

O jovem tenista Frederico
Gil acabou por bater, na final, o
lendário Nuno Marques, sendo
necessário recorrer-se ao ‘tie-
break’, 6-3 e 7-6 (7/1).

Por sua vez, Ana Catarina
Nogueira e Neuza Silva pro-
porcionaram uma combativa
e emocionante partida. Ana

Nogueira acabou por sentir
algumas dificuldades físicas,
sobretudo na perna direita, o
que a levou a uma ligeira
quebra no segundo ‘set’.
Neuza Silva conseguiu impor
o seu jogo e conquistou, as-
sim, a sua segunda vitória
consecutiva no ‘Solverde
Tenniscup’.

Pelo caminho ficaram Gon-

çalo Nicau, derrotado por Nuno
Marques por 6-4 e 7-6 (5) e
Tiago Godinho, afastado por
Frederico Gil numa partida que
durou uma hora e 52 minutos,
por 6-2 e 7-6 (1).

Ana Catarina Nogueira afas-
tou Catarina Ferreira num en-
contro que durou quase duas
horas e meia, por 4-6, 6-1 e 6-
4. Por sua vez, Neuza Silva
levou a melhor sobre Kátia
Rodrigues, ao vencer por 6-3 e
7-6 (2).

Frederico Gil, no final, re-
gistou o seu contentamento
por ter conseguido uma vitória
sobre o seu adversário:

“O Nuno Marques continua
a ser um jogador muito bem
preparado técnica e fisicamen-
te. Tem um excelente serviço,
o que torna o jogo muito dife-
rente dos que são normais. Por
isso, fiquei muito feliz por con-
seguir vencer o meu adversá-
rio”.

Frederico Gil não poupou
elogios à organização, uma vez
que, em seu entender “é um
dos melhores torneios portu-
gueses. É muito importante
para o desenvolvimento da
modalidade”.

Por sua vez, Nuno Marques
referiu que se tratou de “um
jogo duríssimo e estou satisfei-
to por ainda conseguir compe-
tir e igualar a um jogador como
o Frederico Gil”.

Neuza Silva disse-nos que
“foi muito difícil porque não
entrei bem no jogo. Nunca bai-
xei os braços e procurei estar
em jogo porque a confiança
poderia aparecer a qualquer
momento. Foi isso que aconte-
ceu e agarrei-a com as duas
mãos. Conquistar este troféu
dá mais moral e acaba por ser
o corolário de um trabalho diá-
rio4�”. Também ela elogiou a
prova:

“Este é um dos melhores
torneios nacionais e espero que
continue”.

Por fim, Ana Catarina No-
gueira justificou que “entrei
bem no jogo. Ganhei o primeiro
‘set’ e tive o jogo na mão. No
terceiro ‘set’ tive algumas difi-
culdades físicas o que con-
dicionou o meu jogo”.

E concluiu:
“Este torneio esteve muito

bem organizado. É um dos
melhores no país”.

‘Solverde Tenniscup’
no Complexo de Espinho

Frederico
Gil

e Neuza
Silva

vitoriosos
Frederico Gil, em masculinos

e Neuza Silva, em femininos, foram

os grandes vencedores da 13.ª edição

do ‘Solverde Tenniscup’ que decorreu

esta semana no Complexo de

Ténis de Espinho. Frederico Gil

bateu o veterano Nuno Marques

– 6-3 e 7-6 (7/1) –, na final, que

se realizou no domingo à tarde

no ‘court’ coberto do Complexo de Ténis.

Neuza Silva venceu Ana Catarina

 Nogueira por 1-6, 7-5 e 6-2, numa

 partida de quase duas horas e meia.

Fotos VÍTOR LANCHA
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- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (04)
Sábado (05)
Domingo (06)
Segunda (07)
Terça (08)
Quarta (09)
Quinta (10)

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

ARMAZÉM junto a Espinho, com 180 m2 –
850,00 Euros. Boa localização. Contacto:
919831732.

ALUGO EM PARAMOS LOJA p/ escritório ou
pequeno comércio. Tlm: 917553668.

ARMAZÉM c/ 90 m2, na Rua do Paço Velho -
Anta. Telef. 227344354 * Tlm. 961063029.

APARTAMENTO T3 no centro de Espinho. Tlm.
914795172.

CASA INDEPENDENTE, tipo T3, c/ garagem
individual - Rua da Capela dos Ramos - Silvalde.
Mais outra em Beire - S. João de Ver - Sta. Maria
da Feira. Telef. 227343655 * Tlm. 914251159.

T2 EM ESPINHO, com sótão e lugar de garagem,
mobilado. Preço: 400 euros. Tel. 227340017 -
Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

EXPLICAÇÕES

PORTUGUÊS e INGLÊS, por professora licencia-
da pela Faculdade de Letras da Universidade do
Porto. Contacto: 936346752.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

MENSAGENS

PERCA PESO E VOLUME com programa
nutricional Herbalife – Tlm. 962878733 *
919703506 – Manuel Mota.

  PASSA-SE

RESTAURANTE no centro de Espinho. Motivo
doença. Telef. 227327112.

CAFÉ – À entrada de Espinho - Zona de futuro.
Dão-se facilidades. Trata o próprio. Tlm.
916057969.

«Defesa de Espinho» - 3839 - 2005-11-03

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 42/00.6TBESP-A
Processo Tutelar Comum (Art.º 210.º OTM)
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria de Fatima Ferreira da Rocha Apolinario e
outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30
dias, contados da data da segunda e última publicação do
anúncio, citando o(a) ré(u) Requerido: Maria de Fatima
Ferreira da Rocha Apolinario; domicílio: Bairro
Piscatório, Casa 63, Silvalde, 4500-000 Espinho, com
última residência conhecida na morada indicada, para no
prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, se opor,
querendo, a acção, consistindo o pedido na de tudo como
melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra
nesta Secretaria, à disposição do citando.

Fica advertido de que não é obrigatória a constituição de
mandatário judicial salvo na fase de recurso.

Espinho, 19-10-2005
N/Referência: 943462

O Juiz de Direito,
a) Iolanda Pereira

 Oficial de Justiça,
a) Maria de Fatima Soares

(2.ª publicação)

PRECISA-SE

RAPARIGA ou RAPAZ s/ experiência, dos 16 aos
18 anos. Contactar Restaurante ‘A Grelha’ -
Guetim - Telef. 227347316.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Grava-
mos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS -
V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 duplex,
T2 e T3 a 2 min. de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T3 – 1.º andar - Rua 43 - Óptimo
estado de conservação. 85.000 euros. Tlm.
937205989.

T2 (NOVO) perto de Espinho, com arrumos e
cozinha equipada, 72.500 Euros. Tlm.
917060170.

T2 – ESPINHO Rua 38, com 4 anos, aquec.
central, suite, caixilharia dupla, electrodomésti-
cos, e garagem fechada. Preço: 90.000 euros.
Tel. 227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI
1817.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

ESPINHO – T2 e T3 c/ ou s/
mobília  *  Feira - T1 e T2 p.
Hospital *  Escritórios p/ serviços
- Rua 19

Vende-se

ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro * T3 Dúplex no
centro de Espinho *  Vivendas -
Anta  *  T2 - Antas - Porto *
Terreno para 1 moradia - Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

T3 GRANJA, USADO, com 3 anos, nascente
poente, com electrodomésticos, recuperador de
calor, aquecimento central, em óptimo estado,
garagem fechada. Preço: 145.000 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966344404 - CGR - AMI 1817.

LOTE DE TERRENO – Espinho, Quinta da Lagarta
com 1.000 m2, 140.000 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

MORADIA T4 – NOGUEIRA, junto à estrada do
Picoto, 250 m2 área coberta + terraço, aqueci-
mento central, estores eléctricos, aspiração cen-
tral, cozinha com excelente área. Preço: 185.000
euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR
- AMI 1817.

T1 RUA 7, USADO em óptimo estado, 2.º andar,
poente nascente. Lugar de garagem e arrumos.
Só 82.500 euros. Tel. 227340017 - Tlm.
966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO (ANTA), USADO, em excelente
estado. Com 2 óptimas varandas Só 73.000
euros. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583 - CGR
- AMI 1817.

MORADIA - Nogueira da Regedoura - Vistas de
mar (Espinho). T4 + Escritório, cozinha equipa-
da, aq. central, garagem para 6 carros.
917060170 / 914291345 / 917812902.

T3 EM ANTA – Bom estado de conservação c/
boa construção. Excelente localização solar. 85.00
Euros. Tlm. 919278338 - GGA - AMI 5863.

TERRENOS – Lotes para moradias - Nogueira da
Regedoura (bom preço). 917060170 - 914291345
- 917812902.

LABORATÓRIOS VÍDEO

Contactos:
Telem: 918 735 306  *  962 788 407

24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

SUAS CASSETES VÍDEO VHS
V8 - SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Precisa-se

COZINHEIRA (m/f)
COM EXPERIÊNCIA

Para Restaurante português na Suíça
Telefonar entre as 18 e as 20 horas para:
0041264811650 (falar com D. Graça)

Estação
Esso

(Anta)

vende-se na
Papelaria
Avenida 8
(Av.ª 8)

vende-se na

Aluga-se

QUARTO
MOBILADO

NO CENTRO DE ESPINHO
Tlm. 91 497 54 63
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Maria da Luz Matias de Sá
Missa

do 1.º Aniversário
Suas filhas, genros, netos

e bisnetos vêm, por este meio,
comunicar a todas as  pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por
sua alma, dia 5, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem
nesta Eucaristia.

António Marques da Cruz
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa e filhos mandam cele-
brar missa do 6.º aniversário do seu
falecimento, dia 10, quinta-feira, às 8
horas da manhã, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos participarem.

Missa
do 6.º Aniversário
Seu marido, filhos, nora e

genro vêm, por este meio, parti-
cipar que mandam celebrar mis-
sa por alma da saudosa extinta,
dia 5, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participarem.

Marido: João Vicente Alves Rodrigues
Filho: Mário João Rodrigues
Filha: Maria Celestina Rodrigues
Nora: Dra. Maria Manuela Gaspar Nogueira Silva
Genro: Benjamim Santos

Maria da Luz Rodrigues

Edital / Anúncio
(1.ª publicação)

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Servi-
ço de Finanças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do
artigo 239.° e n.° 1 do artigo 242.º do Código
de Procedimento e Processo Tributário (CPPT),
por este Serviço de Finanças correm éditos de
20 (vinte) dias, contados da data da publica-
ção deste anúncio, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores
preferentes, cujos créditos gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados, para, nos
termos do n.° 1 do artigo 240.° do CPPT e n.°
1 do artigo 250.° do Código do Processo Civil
(CPC), reclamarem os seus créditos no prazo
de 15 (quinze) dias, findos que sejam os dos
éditos, acrescidos da dilação prevista no n.° 3
do art.° 252-A do C. P. Civil, (30 dias), no
processo de execução fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de IVA, IRC e Coimas
Fiscais, no valor de Euros 33.216,67 a que
acrescem juros de mora e custas, em que é
executado Armando S. Correia, Lda., NIF/
NIPC 502909935, com residência/sede em
Rua Padre Adrego n.º 130 – Silvalde.

Mais faz saber que, nos termos do n.° 1 do
artigo 244.° do CPPT, vai realizar-se no dia 27
do mês de Dezembro de 2005, pelas 10 horas
neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n.º
605 — Espinho, a venda por meio de proposta
em carta fechada, nos termos do artigo 248.°
e seguintes do CPPT, dos bens abaixo desig-
nados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

VERBA N.º UM – Uma máquina afiadora
numericocontrol, marca Walter, modelo
Helitronic 50NC, série n.º 00662, de cor
verde, no valor de Euros 5.000,00.

VERBA N.º DOIS – Uma máquina afiadora
numericocontrol, marca Walter, modelo
Helittonic 50 Nc, série 00661, no valor de
Euros 4.000,00.

VERBA N.º TRÊS – Uma máquina afiadora
numericocontrol, marca Walter, modelo
Helictronic 50 NC, série 101, no valor de Euros
4.000,00.

VERBA N.º QUATRO – Uma máquina
afiadora numericocontrol, marca Walter, mo-
delo Helitronic, série 102, no valor de Euros
4.000,00.

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2004/01009150 e apensos

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 3840 - 2005-11-03

VERBA N.º CINCO – Um torno automático
marca Hestica n.º de série 60/01269/72, de
cor cinzenta, no valor de Euros 1.500,00.

VERBA N.º SEIS – Uma Pancoradora, mar-
ca Paskin 50, de cor verde, no valor de Euros
3.000,00.

VERBA N.º SETE – Uma fresadora marca
Bridgepont – série 30062, de cor verde, no
valor de Euros 3.000,00.

O valor base para venda e de Euros
16.450,00, correspondente a 70% do valor
atribuído na penhora, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a
Sra. Maria José Alves Pereira Correia, residen-
te em Rua Padre Adrego, n.º 130 – Silvalde,
que os mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no artigo
891.° do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e
hora acima referidos, pelo que, as mesmas
terão de dar entrada neste Serviço de Finanças
até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no
canto superior esquerdo o n.º do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as pro-
postas que, para além de indicarem o bem a
que se referem e o preço oferecido, estejam
assinadas e identifiquem os proponentes me-
diante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte
ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado
for oferecido por mais de um proponente,
abrir-se-á logo, se estiverem presentes, licita-
ção entre eles, salvo se declararem que pre-
tendem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do
maior preço, pode este cobrir a proposta dos
outros, se ausentes ou não pretenderem licitar
proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá,
IVA à taxa de 21%.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 25
dias do mês Outubro do ano de 2005.

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Alberto Casimiro Milheiro

Ana Valente Zagala
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Sua filha, genro, nora e demais família
vêm comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 4, sexta-
feira, às 8 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, nora, neta, irmãos,

cunhados e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de algum modo lhes mani-
festaram o seu pesar e participam que a
missa do 7.º dia, por sua alma, será
celebrada sábado, dia 5, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Antecipada-
mente renovam os agradecimentos a to-
dos quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 3 de Novembro de 2005
Felismina de Lima Vinagre Maceda – esposa

Jorge Lima Rodrigues Maceda – filho
Nélson Lima Rodrigues Maceda – filho

José Nélson Rodrigues Maceda

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Funcionário da Câmara)

Agradecimento
Seus filhos, noras, genro, ne-

tos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, a todas as
pessoas que estiveram presentes
no funeral e missa do 7.º dia da
sua ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Anta, 3 de Novembro de 2005

Teresa de Jesus

RUA DO PROGRESSO – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missa do 2.º Aniversário
Sua esposa, filhas, genro, neta, neto e

demais família vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas relações e ami-
zade, que será celebrada missa do 2.º
aniversário do falecimento do seu ente
querido, no dia 6 de Novembro, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos quantos
possam estar presentes.

Espinho, 3 de Novembro de 2005
Esposa: Maria Orlanda Pereira Martins Ventura
Filha: Maria Raquel Martins Ventura
Filha: Maria Margarida Martins Ventura Saraiva
Genro: Manuel Augusto Leão Saraiva
Neta: Dra. Filipa Ventura Leão
Neto: Pedro Ventura Leão Saraiva

António Oliveira Ventura
ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

A. Viação Espinho ...................... 22 734 03 23
Biblioteca ................................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ....................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ....................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ........................................ 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .......................... 22 734 47 14
Policlínica ................................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................. 22 733 06 31
CTT - Anta ................................. 22 733 06 61
EDP - Avarias .............................. 800 506 506
EDP - Leituras ............................. 800 236 236
Estação CP ................................. 22 734 63 12
Fisioclínica ................................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ............................ 22 734 11 96
Hospital Espinho ........................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ..................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............. 256 37 97 00
Junta Freguesia .......................... 22 734 44 18
PSP ........................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ................... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ........... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .......................... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ...................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ......................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ....................... 22 734 80 17
Táxis Unidos .............................. 22 734 22 32
Táxis Verdemar .......................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ........ 22 733 20 87
Tribunal ..................................... 22 734 23 51

ANTA

Farmácia .................................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida .....  22 732 20 31
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ........................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ...................... 22 734 58 10

GUETIM

Junta Freguesia .......................... 22 734 42 26

PARAMOS

Centro Social ............................. 22 733 08 70
Farmácia .................................... 22 734 63 88
Junta Freguesia .......................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia ........................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ...................... 22 734 50 01

SILVALDE

Junta Freguesia .......................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha .............. 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .......... 22 734 36 42

Telefones
Úteis
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...E a obra (da linha) prossegue!

Todavia, a empreitada
prossegue enquanto se equa-
ciona as características da
rocha, cuja perfuração apa-
rentemente está a ser estu-

Uma rocha localizada em Silvalde
 poderá estar na origem de um grau

de dificuldade que não estava previsto na
obra do enterramento da linha-férrea.

dada no sentido de se evitar o
recurso à dinamitação.

Entretanto, o perigo do
atravessamento da linha-fér-
rea ainda se mantém…

...E a obra (da linha) prossegue!
Apesar de uma rocha em Silvalde…
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